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PREPARA 
PESCADORES 
DE ATUM
Jecione, 25, deixou Caiçara 
do Norte para se inscrever 
no curso de pescador de 
atum em alto-mar. Se 
aprovado, ele pode ganhar 
até R$ 7 mil por viagem.

Poeta Aff onso Romano 
de Sant’Anna aponta falta 
de leitura como um dos 
principais problemas do 
país. Ele esteve em Natal 
participando de um seminário 
sobre o tema.

08 ECONOMIA

MEGA OPERAÇÃO PRENDE
PISTOLEIROS NO SERTÃO

11 CIDADES

/ LAÇOS DE SANGUE /  EM AÇÃO CONJUNTA, MAIS DE 160 POLICIAIS CIVIS DO RN E DA PB PRENDERAM, NO OESTE POTIGUAR E EM CIDADES 
PARAIBANAS, 15 PESSOAS DAS FAMÍLIAS VERAS, OLIVEIRA E SUASSUNA, ACUSADAS DE 95 ASSASSINATOS PRATICADOS NOS DOIS ESTADOS

09 CIDADES 05 POLÍTICA 12 CIDADES 12 CIDADES

Greve dos bancos tumultua a 
vida do natalense que não está 
acostumado a usar os caixas 
eletrônicos.

Juiz aceita denúncia do MP  e 
acusados de irregularidades no 
IPEM passam  de investigados a 
réus.

Prefeitura diz que renovação 
dos contratos dos Ambulatórios 
Médicos Especializados 
depende de votação na Câmara.

Ministério Público abre 
inquérito para apurar se escola 
vem deixando de repor aulas 
perdidas em greve.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANTONIO CARNEIRO / FOLHAPRESS
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UMA DERROTA PARA deixar a tor-
cida do ABC mais afl ita do que 
nunca nesta Série B do Campe-
onato Brasileiro. Os potiguares 
perderam por 2 a 0 para o Náu-
tico-PE e voltam a se aproximar 
perigosamente da zona de rebai-
xamento para a Série C. Com cin-
co cartões amarelos recebidos na 
partida e protagonista de um fes-
tival de passes errados, os Alvine-
gros não ofereceram qualquer re-
sistência ao bom time pernam-
bucano. Os gols da vitória do 
Timbu vieram um em cada tem-
po, com Kieza e Marlon.

O resultado no Estádio dos 
Afl itos deixou o ABC estacionado 
nos 33 pontos e ainda derrubou a 
equipe da 13ª para a 14ª posição, 
a apenas quatro pontos do Z4. 
No próximo sábado, o ABC volta 
a campo, no Frasqueirão, contra 
o Sport-PE e não pode sequer so-
nhar com um resultado diferen-
te de uma vitória sob pena  de fi -
car a um passo das quatro últi-
mas colocações. O Náutico-PE, 
por outro lado, segue invicto em 
casa nesta Série B e retoma a vi-
ce-liderança da competição com 
47 pontos.

Disposto a ampliar sua in-
vencibilidade em casa, o Náuti-
co partiu para cima desde o pri-
meiro minuto, enquanto o ABC 
mostrava difi culdade na saída de 
bola. Com passes rápidos e mui-
ta velocidade, principalmente 
pelo lado direito, o Náutico man-
dava na partida e forçava os Al-
vinegros a cometerem sucessivas 
faltas próximas a área.

Apesar de o adversário fazer 
bem o papel de anfi trião “indi-
gesto”, era o atacante Kieza quem 

tirava o sono da defesa abecedis-
ta. Em duas oportunidades, o ar-
tilheiro tentou deixar os compa-
nheiros livres para marcar, mas 
o goleiro Camilo levou a melhor 
com duas boas defesas. Em nova 
investida, ele mesmo tentou fi -
nalizar, mas também parou nas 
mãos do arqueiro do ABC. 

Na única boa chance do Al-
vinegra no primeiro tempo, Re-
natinho Potiguar aproveitou 
contra-ataque, se livrou de dois 
marcadores e chutou por cima 
do gol. Já os pernambucanos, 
que haviam desperdiçado vá-
rias chances, fi nalmente conse-
guiram transformar o volume de 
jogo em vantagem no placar. Kie-
za recebeu na entrada da área, 
avançou e tocou na saída de Ca-

milo para fazer o 14 gol dele no 
campeonato, aos 39 minutos do 
primeiro tempo.

Com a derrota como péssi-
mo resultado, o técnico Leandro 
Campos fez dupla substituição 
no retorno para a etapa fi nal e sa-
cou os volantes Marcus Vinícius 
e Makelelê para as entradas, res-
pectivamente, de Esdras e Elian-
dro. A única coisa que mudou foi 
o placar da partida que acabou 
ampliado pelos donos da casa. 
Em boa jogada, aos 19 minutos, 
Everton foi a linha de fundo e to-
cou para Marlon fazer o segundo 
do Náutico nos Afl itos. O placar 
só não se transformou em gole-
ada graças a três grandes defesas 
de Camilo que minimizou o ve-
xame abecedista.
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NO RETROVISOR
/ AFLITOS /  DERROTA POR DOIS A ZERO PARA O NÁUTICO EM RECIFE DEIXOU CLUBE POTIGUAR 
EM DÉCIMO QUARTO LUGAR, A QUATRO PONTOS DA ZONA DE REBAIXAMENTO

 ▶ Kieza comemora primeiro gol do Náutico

ANTONIO CARNEIRO / FOLHAPRESS

O ESTÁDIO DE futebol Juvenal La-
martine (JL) será leiloado e, com 
o dinheiro, o governo planeja 
construir um hospital de trauma 
na Zona Oeste de Natal. De acor-
do com a governadora Rosalba 
Ciarlini, o novo equipamento da 
rede pública deve estar disponí-
vel para a população até 2014. 
Porém, o processo do leilão ainda 
não começou a tramitar, assim 
como nenhum cronograma da 
obra foi divulgado. Com a venda 
do JL, a governadora acredita ar-
recadar “mais de R$ 20 milhões”.

A proposta do leilão foi reve-
lada ontem pela manhã, na inau-
guração da unidade de coleta 
fi xa do Hemonorte. Na ocasião, 

Rosalba Ciarlini disse ter interes-
se em investir na área de saúde. 
Se o leilão resultar nos estimados 
R$ 20 milhões, o governo deve-
rá destinar R$ 15 milhões para a 
construção do novo hospital e R$ 
8 milhões para outro estádio de 
futebol, na Zona Norte. 

O novo estádio deverá ser de 
porte médio para Natal, com ca-
pacidade para um público de dez 
a doze mil espectadores. Segun-
do o governo, é inviável a recupe-
ração do JL, localizado no Tirol, 
área nobre da cidade, por não 
atender a exigências nas normas 
de segurança e de funcionalida-
de. O governo escolheu a Zona 
Norte pelo seu contingente po-

pulacional e por ter poucas al-
ternativas de lazer. Um terreno 
da Polícia Militar deveram ser o 
novo local reservado ao estádio. 

A governadora disse que a 
localização do terreno do novo 
hospital ainda será defi nida e 
que três deles estão sendo “estu-
dados” na Zona Oeste. “Estamos 
planejando um hospital especia-
lizado em traumatologia, com 
uma melhor qualidade de aten-
dimento à população”, disse ela. 

Segundo o secretário esta-
dual de Saúde, Domício Arruda 
Câmara, o custo do novo hospi-
tal deve girar em torno de R$ 60 
milhões. Desse montante, R$ 40 
milhões irão para a estrutura fí-

sica do prédio e R$ 20 milhões 
para a compra de equipamentos. 

O anteprojeto do hospital, 
segundo o secretário, já está 
pronto e parte dos recursos está 
assegurada com o leilão e o Mi-
nistério da Saúde garantiu o 
compromisso na compra dos 
equipamentos. 

“Será o maior legado da Copa 
de 2014, depois do estádio Arena 
das Dunas”, disse Arruda Câma-
ra, acrescentando haver planos 
de retirar toda a área de trau-
ma do Hospital Walfredo Gurgel 
(HWG), que se transformará em 
uma unidade de retaguarda, dis-
pondo de cirurgias eletivas e se-
quenciais ao trauma.

FOLHAPRESS

POR 6 VOTOS a 1, o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) aprovou on-
tem a criação do PSD, partido 
idealizado pelo prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab. O jul-
gamento do pedido de registro, 
que começou na semana passa-
da, foi concluído ontem. Com a 
decisão, o partido poderá dispu-
tar as eleições municipais do ano 
que vem.

O julgamento foi retomado 
após pedido de vista do ministro 
Marcelo Ribeiro. O tribunal vi-
veu um impasse na semana pas-
sada, pois uma resolução do TSE 
exigia que o partido incluísse em 
seu pedido de registro as listas de 
apoio da população certifi cadas 
pelos TREs (Tribunais Regionais 
Eleitorais), mas o PSD apresen-
tou essas listas certifi cadas ape-
nas pelos cartórios eleitorais.

Acontece que a legislação 
eleitoral não chega a falar sobre 
as certifi cação dos tribunais, li-
mitando-se à apreciação dos 
cartórios. Ribeiro entendeu que 
tratava-se, na realidade, de uma 
“falsa incompatibilidade”.

Segundo ele, a resolução do 
TSE cita os tribunais regionais 
somente porque o partido pre-
cisa do registro em pelo menos 
nove Estados para fazer o pedi-
do à corte superior.

Ribeiro disse que, como nos 
TREs, o partido precisa apenas 
do apoio de 0,1% do eleitora-
do local, e no TSE, necessita de 
apoio equivalente a 0,5% do total 
de votos recebidos nas eleições 
para deputado federal, o parti-
do não precisa entregar todas as 

listas certifi cadas nos tribunais 
regionais.

Ao fi nal de seu voto, Ribei-
ro entendeu que o PSD entregou 
tudo o que era necessário, tendo 
conseguido cerca de 510 assina-
turas -a lei exige 492 mil-, seguin-
do a relatora Nancy Andrighi. 
“A resolução não contraria a lei, 
apenas não cogitou da hipótese 
[de listas certifi cadas apenas pe-
los cartórios]”.

Após o voto do ministro, o 
colega Teori Zavascki, que tinha 
votado pela realização de inves-
tigações, mudou de voto. Ele, Ar-
naldo Versiani, Cármen Lúcia e o 
presidente do TSE, ministro Ri-
cardo Lewandowski, também 
acompanharam a relatora. O úni-
co voto contra a criação do parti-
do foi de Marco Aurélio Mello.

BANCADA
O PSD já nasce com 40 depu-

tados federais em exercício -re-
presentando a sexta maior ban-
cada da Câmara dos Deputados, 
ao lado do PP-, mas planeja che-
gar a 52. Com a criação do novo 
partido, o DEM perde 17 dos 
44 deputados em atividade, fi -
cando com uma bancada de 27. 
Maior alvo do PSD, o DEM cai 
um ponto no ranking de banca-
das, passando de sexta para séti-
ma maior da Casa.

Ofi cialmente, o PSD tem 43 
deputados eleitos e mais qua-
tro suplentes. Mas sete de seus 
titulares estão licenciados para 
ocupar cargos de secretários em 
seus Estados. Por isso, na atual 
confi guração da Câmara, ele fi ca 
com 40 deputados federais em 
exercício.

Venda do JL bancará
construção de hospital

/ LEILÃO /

JUSTIÇA ELEITORAL 
APROVA CRIAÇÃO DO PSD

NOVAS TURMAS DO 
VIRA VIDA SÃO 
LANÇADAS EM NATAL

/ PARTIDO /

/ SESI /

O PRESIDENTE DO Conselho Nacio-
nal do SESI, Jair Meneguelli, este-
ve ontem em Natal para partici-
par da aula inaugural de três no-
vas turmas do projeto ViraVida. 
Os novos cursos de qualifi cação 
são nas áreas de operadores de 
caixa,  introdução aos serviços de 
hotelaria e habilitação em assis-
tente de obras.

A iniciativa, presente em Na-
tal desde 2008, já formou seis tur-
mas nos cursos de assistente ad-
ministrativo, desenho de moda, 
cabeleireiro profi ssional de cozi-
nheiro básico. 

“Vim dar uma força a esses 
jovens que estão começando no 
projeto. São todos  jovens, têm 
a cabeça fresca e estão prontas 
para assimilar todos os conheci-
mentos apresentados”, afi rmou 
Meneguelli.

“Agora é o que eu sempre 
digo, é estudar, estudar e estu-
dar”, acrescentou.

O programa ViraVida é dirigi-
do para jovens e adolescentes en-
tre 16 e 21 anos, meninos e me-
ninas de famílias de baixa renda 
que têm sua vida marcada por 
experiências relacionadas ao tra-
balho doméstico, abuso sexual, 
gravidez e dependência química. 

Os jovens são encaminhados 
ao SESI por meio do Conselho 
Tutelar Municipal e de outras en-
tidades envolvidas no acompa-
nhamento crianças e adolescen-
tes. Depois disso, é feito um tra-
balho de seleção, onde é avalia-
da a situação real de cada um. “É 
preciso ver se realmente existe a 
situação de exploração”, revelou o 
presidente do Conselho do SESI.

Além da capacitação, há a 
proposta de inserção no merca-
do de trabalho. De acordo com o 
SESI/RN, muitos dos alunos for-
mados nos cursos de moda, por 
exemplo, já estão empregados 
em empresas de confecção. O 
mesmo acontece com os jovens 
formados nos cursos de assisten-
te administrativo. Dos 26 forma-
dos, nove deles estão trabalhan-
do na Caixa Econômica Fede-
ral, mas dois numa loja da rede 
de computação e outro na rede 
hoteleira. 

Os cursos duram em média 
entre 9 e 12 meses, com cerca de 
900 horas aula. Todos os forma-
dos são acompanhados pelo pro-
grama por mais um ano. Os jo-
vens ainda, caso necessitem, têm 
acesso a bolsas de cursos de for-
mação técnica mais avançados. 

 ▶  Meneguelli veio a Natal para acompanhar aula inaugural

CEDIDA / ASSESSORIA DA FIERN

Guarani-SP 3 x 1 Bragantino-SP

Duque de Caxias-RJ 1 x 3 São Caetano-SP

Salgueiro-PE 0 x 1 Americana-SP

Vila Nova-GO 1 x 1 ASA-AL

Icasa-CE 3 x 1 Paraná-PR

Vitória-BA 2 x 0 Ponte Preta-SP

Criciúma-SC 1 x 0 Sport-PE

Portuguesa-SP 3 x 0 Goiás-GO

Grêmio Barueri-SP 2 x 2 Boa Esporte-MG

Outros jogos 
da 26ª rodada

ABC VÊ Z-4



APESAR DE TER conseguido uma 
ampla maioria na Assembleia Le-
gislativa a partir do apoio recebi-
do integralmente pelo PMDB, o 
Governo do Estado ainda enfren-
ta difi culdades para aprovar ma-
térias de seu interesse no legislati-
vo. Ontem, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça mais uma vez não 
apreciou o projeto de lei que pede 
autorização legislativa para obter 
um empréstimo no valor de 540 
milhões de dólares junto ao Ban-
co Mundial. 

O relator da matéria na comis-
são, deputado Agnelo Alves (PDT), 
alegou que não teve tempo de pre-
parar o relatório tendo em vista 
só ter recebido no início da noite 
de segunda-feira as respostas às 
perguntas formuladas por escrito 
para esclarecer alguns pontos rela-
tivos ao empréstimo em si e a ca-
pacidade de pagamento do Esta-
do de mais esse empréstimo. 

Com isso, o projeto fi cou para 
ser votado na CCJ só na terça-feira 
da próxima semana, já que ama-
nhã a Assembleia estará funcio-
nando na cidade de Mossoró e na 
segunda-feira é feriado estadual. 

Também presidente da CCJ, 
Agnelo Alves diz que a comissão 
passou a atuar este ano com mais 
minúcias, analisando cada projeto 
e negou uma postergação proposi-
tal na votação do projeto. “No ano 

passado, os que estão hoje no go-
verno criticaram o fato da Assem-
bleia ter aprovado os Planos de 
Cargos e Salários a toque de cai-
xa, o que foi verdade, agora muda-
mos essa realidade e vamos cum-
prir nosso dever de analisar cada 
projeto”, diz. 

O projeto deverá ser aprovado, 
mas várias emendas serão apre-
sentadas, a maioria delas defi nin-
do novas destinações aos recursos 
a serem obtidos por empréstimo. 
Alguns deputados já avisaram que 
preparam emendas a serem incor-
poradas ao projeto. Entre elas de-
verão estar emendas destinando 
recursos à área de Saúde. Outra 
deverá tirar de secretarias como o 
Turismo e a Ação Social recursos 
destinados a obras de saneamento 
e destinando esses valores à secre-
taria de Recursos Hídricos a quem 
está vinculada a Caern e cujo titu-
lar é o vice-governador Robinson 
Faria. 

A postura da comissão tem 
desagradado o Executivo. Pelo 
menos foi assim que os membros 
da CCJ interpretaram o preâmbu-
lo existente no ofício com as res-
postas aos questionamentos dos 
deputados, enviando pelo secre-
tário de Planejamento, Obery Ro-
drigues Junior. “Face ao teor dos 
questionamentos formulados no 
ofício do dia 13/09/11, que ago-

ra se ampliam e se aprofundam, 
vislumbro, diante do ineditismo 
e ousando interpretar no posicio-
namento dessa Comissão um pro-
pósito subjacente de discutir Polí-
ticos Perenes de Governo e como 
as propostas de ação em discus-
são nelas se inserem a oportunida-
de de abordar alguns aspectos adi-
cionais que envolvem o pedido de 
autorização legislativa para a con-
tração de operação de crédito ex-
terno junto ao Banco Mundial”. 

O secretário começa falan-
do do arcabouço legal para a con-

tratação de empréstimo externo 
“sem nos ater a limites de compe-
tências institucionais”. Ele expli-
ca que houve um processo de dis-
cussão com os técnicos do ban-
co através de quatro missões de 
trabalho em que se elaborou um 
diagnóstico do quadro de pobreza 
do RN a partir de estudos do pró-
prio banco e se avaliou as defi ciên-
cias da estrutura do governo esta-
dual para elaborar um projeto que 
leve em conta o Desenvolvimen-
to Regional e a Modernização da 
Gestão Pública.

O secretário explica que a Car-
ta Consulta para o empréstimo 
leva em conta as estratégias do go-
verno federal e do governo esta-
dual para a erradicação da misé-
ria e por isso o volume de recursos 
destinados ao setor rural mereceu 
destaque e justifi ca a pulveriza-
ção das ações ao foco nas ativida-
des visando potencializar o desen-
volvimento de cada região para di-
namizar a economia local e bene-
fi ciar os municípios com maiores 
problemas relacionados ao baixo 
rendimento econômico. 
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa (PV) 
sofreu ontem uma derrota na Câ-
mara Municipal ao ter 20 vetos a 
emendas a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) derrubados 
pelos vereadores. Com plenário 
cheio e votação secreta, 13 deles 
votaram pela derrubada, embora 
só oito assumam uma postura de 
oposição na Câmara.

As emendas à LDO foram 
aprovadas depois de um acordo 
com o Executivo que resultou na 
retirada de outras emendas apre-
sentadas pelos vereadores. A ne-
gociação foi intermediada pelo 
presidente da Casa, Edivan Mar-
tins (PV), mas mesmo assim a pre-
feita vetou 20 emendas, que foram 
apresentadas pelos vereadores Ra-
niere Barbosa (PRB), Sargento Re-
gina (PDT) e Júlia Arruda (PSB), e 
também pelo vereador Júlio Po-
tássio (PSB) que até aqui tem feito 
parte da bancada governista. 

O veto às 20 emendas foi en-
caminhado em uma única men-
sagem, por isso, a votação foi em 
bloco, e todos foram derrubados 
de uma só vez. 

O vereador Enildo Alves, que 
ainda esta semana deve anun-
ciar a fi liação ao PMDB, poden-
do deixar a liderança da prefeita, 
ainda orientou a bancada a votar 
pela manutenção dos vetos, sob a 

justifi cativa de que algumas das 
ações colocadas na LDO não es-
tão previstas no Plano Plurianu-
al, o que as torna ilegais. Apesar 
desse apelo fi cou evidente na vo-
tação uma resposta ao descum-
primento do compromisso assu-
mido pelo Executivo e ainda por 
cima intermediado pelo presi-
dente da Câmara. 

Enquanto não eram votados, 
os vetos da prefeita estavam tra-
vando a pauta de votação. Na ses-
são de hoje devem ser retomadas 

as votações normais da pauta que 
incluem um projeto de lei envia-
do pelo Executivo modifi cando a 
lei que autoriza a contratação das 
chamadas Organizações Sociais, 
considerada inconstitucional pelo 
Tribunal de Justiça. A Prefeitura 
precisa aprovar essa lei para poder 
renovar o contrato com a empresa 
que administração da UPA do Pa-
juçara e os Ambulatórios Médicos 
Especializados. 

Também estão na pauta da 
Câmara a autorização para a Pre-

feitura contratar um empréstimo 
no valor de 100 milhões de dóla-
res junto ao Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento e outro 
que autoriza a Prefeitura a utilizar 
até 70% dos recursos depositados 
judicialmente. 

EMENDAS
A Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias precede a Lei Orçamentária. 
Ou seja, as ações e programas que 
serão incluídos no orçamento têm 
que estar na LDO. Entre as emen-

das que tiveram o veto derruba-
do ontem há algumas que retiram 
programas desenvolvidos pela se-
cretaria de Educação e passam 
para outras pastas, outras que re-
tiram recursos de programas que 
vinham sendo previstos desde o 
começo da atual gestão, mas não 
saíram do papel como a constru-
ção de um zoológico em Natal ou 
a criação do Mercadão da Gen-
te, a cargo da Alimentar, empre-
sa recriada na atual gestão, e vá-
rias emendas destinando recursos 
para ações e programas da secre-
taria de Juventude e Esportes.  

As emendas que remanejam 
programas como o Pelotão da 
Saúde ou o Tributo a Criança da 
secretaria de Educação para se-
cretaria de Trabalho e Ação So-
cial, seguem um recomendação 
da Promotoria da Educação e 
são as que irão criar maiores di-
fi culdades para a administração. 
Pela Constituição, o município 
tem que destinar 25% das suas 
receitas para a Educação e no 
caso de Natal há uma lei muni-
cipal aumentando essa partici-
pação para 30% por isso alguns 
programas e projetos como es-
ses são incluídos naquela secre-
taria. Com a transferência para 
outras pastas, o Executivo tem 
que alocar recursos no orçamen-
to além dos já destinados à Edu-
cação para a manutenção desses 
programas.   

O FUNCIONALISMO PÚBLICO 
estadual ameaça iniciar no 
dia 4 uma greve geral parando 
todos os setores do Estado 
se o governo não cumprir 
o acordo de implantar os 
diversos Planos de Cargos 
e Salários até dezembro. 
Ontem, representantes de 
diversos sindicatos estiveram 
na Assembleia Legislativa 
reunidos com o presidente 
Ricardo Mota (PMN) para 
que os deputados façam a 
intermediação de uma reunião 
com o Executivo para negociar 
a implantação dos Planos. 

Os sindicalistas 
distribuíram cópias do ofício 
encaminhado ao presidente 
do Sindicato dos Servidores 
da Administração Indireta, 
Santino Arruda, no dia 8 
de julho, e assinado pelo 
secretário da Casa Civil, Paulo 
de Tarso Fernandes, no qual 
se comprometia a fazer a 
implantação dos diversos 
Planos em quatro parcelas 
entre os meses de setembro a 
dezembro. Agora, o governo 
já fechou a folha de setembro, 
mas apenas os professores 
foram contemplados com 
o pagamento dos reajustes 
previstos no PCCS. Tanto 
assim, que foi apresentado 
um projeto de lei relativo 
ao magistério e que deve 
ser votado com dispensa 
de tramitação para que o 
pagamento da parcela deste 
mês possa ser feita. 

Com isso, os professores 
não entrarão em greve, 
segundo a coordenadora 
do Sinte, Fátima Cardoso, 
mas existem outros 11 mil 
servidores na base da categoria 
que não serão contemplados 
e devem cruzar os braços na 
próxima semana se não for 
cumprido o acordo o que, 
na avaliação da sindicalista, 
inviabilizaria o funcionamento 
das escolas. O secretário de 
Administração, Anselmo 
Carvalho, está condicionando 
o cumprimento do acordo à 
saída do limite prudencial da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

O governo ainda não 
publicou o Relatório de Gestão 
Fiscal relativo ao segundo 
quadrimestre do ano. No 
primeiro quadrimestre, as 
despesas com pessoal em 
relação à Receita Corrente 
Líquida chegaram a 48,61%, 
se considerados os critérios 
adotados pela Secretaria do 
Tesouro Nacional, ou a 49,42%, 
se levada em consideração 
decisão do Tribunal de Contas 
do Estado que retira o Imposto 
de Renda retido dos servidores 
das fontes de receitas que 
compõem a RCL.

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal estabelece no artigo 20 
o limite máximo de gastos 
com pessoal para cada Poder. 
No caso do Executivo o 
limite é de 49%, mas a lei cria 
ainda um Limite Prudencial 
estabelecendo que, caso a 
despesa com pessoal chegue 
a 96,5% da Receita Corrente, 
o governo fi ca proibido de 
conceder “vantagem, aumento, 
reajuste ou adequação de 
remuneração a qualquer título, 
salvo os derivados de sentença 
judicial ou de determinação 
legal ou contratual; criar de 
cargo, emprego ou função; 
alterar estrutura de carreira 
que implique aumento de 
despesa; fazer o provimento 
de cargo público, admissão 
ou contratação de pessoal a 
qualquer título, ressalvada 
a reposição decorrente de 
aposentadoria ou falecimento 
de servidores das áreas de 
educação, saúde e segurança”. 

SERVIDORES 
ESTADUAIS 
AMEAÇAM 
GREVE GERAL

/ PLANOS /

O ponto que tem sido mais 
questionado pelos deputados é a 
existência de projetos a serem exe-
cutados por determinadas secreta-

rias. Eles citam ações de recupera-
ção ambiental, resíduos sólidos e 
recursos hídricos previstas para se-
rem executadas pela Sethas e não 
pela secretaria de Recursos Hídri-
cos ou ações de abastecimento de 
água e saneamento que estão pre-
vistos para a secretaria de Turismo. 

A justifi cativa é que ações pro-
postas pela Sethas são interven-
ções como pequenos sistemas 

de abastecimento comunitários 
e barragens submersas e peque-
nos investimentos em cisternas 
ou hortas. Além disso, o secretá-
rio diz no ofício enviado à CCJ que 
a proposta da Sethas visa contri-
buir para o acesso dos catadores 
à cidadania, através da coleta se-
letiva, estando todas as ações en-
tre as competências da secretaria 
de Ação Social. 

Já com relação às ações previs-
tas para a secretaria de Turismo, o 
secretário explica que são projetos 
de abastecimento de água, sane-
amento e drenagem urbanização 
de áreas turísticas para valorizar 
o turismo regional, mas o secretá-
rio garante que a execução desses 
projetos fi cará a cargo da Caern. 

Outro ponto polêmico ques-
tionado pelos deputados é a desti-

nação de 9% do total dos recursos 
ou cerca de US$ 50 milhões para 
consultorias. Na resposta enca-
minhada, o governo garante que 
é necessário a contratação de con-
sultores qualifi cados para garan-
tir um desempenho satisfatório 
do projeto e o alcance dos resul-
tados previstos nos investimentos 
que serão feitos com os recursos 
do empréstimo. 

RECURSO PARA 
SANEAMENTO 
CONTINUA SOB 
POLÊMICA

CCJ adia votação do projeto que
autoriza empréstimo ao governo

/ ASSEMBLEIA /

 ▶ Deputados que compõem a Comissão de Constituição e Justiça não apreciaram projeto

CEDIDA / ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

DERROTA
/ ORÇAMENTO /  MESMO TIDA COMO MAIORIA, BANCADA GOVERNISTA NÃO CONSEGUE EVITAR 
QUE VEREADORES DERRUBEM VETOS DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA A EMENDAS DA LDO

 ▶ Vereadores da bancada de apoio à prefeita conversam antes da votação

ELPÍDIO JÚNIOR

EM CASA
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POSSE DE BERGER
O norte-rio-grandense Swe-

denberger Barbosa, há mais de 
dez anos radicado em Brasília, 
toma posse, na noite de hoje, na 
capital federal, na  cadeira nº 22 da 
Academia Brasileira de Odontolo-
gia, que tem como patrono o pro-
fessor Benjamin Vinelli Baptista, 
em solenidade que será realizada 
na sede da ABO/DF.

TODO GÁS
A realização, hoje, amanhã 

e depois, no Ocean Palace, do 
workshop “Residencial, Desafi os 
da Expansão”, ao lado da assem-
bleia da Abegás, sinaliza para uma 
nova fronteira que começa a ser 
encarada pela Potigás que é a ade-
são de condomínios no consumo 
de gás natural canalizado.  O seg-
mento residencial é o que mais 
vem crescendo no consumo de 
gás natural no Brasil: 15% em rela-
ção ao ano passado.

TRABALHO EM ALTO-MAR
A consolidação de Natal como 

um pólo de pesca de atum, está 
criando novas oportunidades do 
trabalho. O Senai.para atender à 
demanda, está iniciando um Cur-
so de Pescador de Alto-Mar, qua-
lifi cando a mão de obra para atu-
ar nos navios pesqueiros japone-
ses que têm Natal como sua base 
de operações. As inscrições vão 
até sexta-feira para jovens de 18 a 
26 anos, que tenham concluído o 
quinto ano do ensino fundamen-
tal. Os candidatos terão de provar 
capacidade para nadar 50 metors.

HORA DA REPOSIÇÃO
“Não se trata de repor, mas de 

qualifi car. Nós tivemos perdas? – 
Tivemos. De quadros tradicionais, 
sim. Agora trouxemos para o par-
tido quadros de muita qualidade e 
com um simbolismo especial por-
que são pessoas que nunca foram 
fi liadas a partido nenhum”.

Do Presidente do DEM, sena-
dor José Agripino, segunda-feira, 
em Florianópolis depois de refe-
rendar mais de mil fi liações, que 
marcaram o lançamento da can-
didatura do empresário Doreni 
Caramori Junior a prefeito da capi-
tal catarinense.

IMPORTÂNCIA DE IMPORTAR
O Governo do Estado vai tentar 

– mais uma vez – aprovar, na As-
sembleia Legislativa, as regras do 
“Programa de Apóio às Importa-
ções e Aeroportuários “Proimport”, 
que havia sido rejeitado na Comis-
são de Constituição e Justiça, de-
pois de realizar algumas correções.

Embora o Supremo Tribunal 
Federal tenha aceito a tese da in-
constitucionalidade da concessão 
desses benefícios fi scais, eles continuam oferecendo vantagens comparativas 
para muitos outros Estados, como é o caso de Pernambuco, Paraíba e Ceará que 
concorrem diretamento com os nossos portos, e continuam oferecendo maiores 
vantagens.

O Proimport faz parte de um conjunto de estratégias para atração de empre-
sas para se instalarem no Rio Grande do Norte.

Pelos contas do Governo, a ativação do programa poderá gerar 3.700 em-
pregos diretos no Estado, além da possibilidade de agregar vários negócios que 
dependem do setor portuário.

Em matéria de renúncia fi scal, o Proimport se fundamenta em quatro linhas 
de ação: 1 – Concessão de 2%  para empresas que iniciarem a movimentação 
até 24 meses após o início da vigência da Lei; 2 – Quem iniciar as atividades de 
25 até 36 meses, ganhará 3%; 3 – As empresas que começarem a operar de 37 
a 48 meses, terão 4% e 4 – Mais 4..25% para as empresas que começarem a 
movimentação a partir dos 49 meses.

Segundo a direção da Codern, a concessão desses incentivcos é indispen-
sável para justifi car novos investimentos no Porto de Natal, com a construção do 
complexo portuário na outra margem do Rio Potengi, embora a construção do 
terminal marítimo de passageiros já esteja defi nida, com recursos assegurados e 
processo de concorrência em desenvolvimento.

O secretário Benito Gama disse que o Rio Grande do Norte terá pronta res-
posta dos resultados do Programa, com resultados práticos podendo ser percebi-
dos 90 dias depois da sanção da Lei.

Um dos argumentos apresentados para mostrar a necessidade do Estado 
criar esses mecanismos fi scais é a sub-utilização do Porto de Natal, que é destino 
de apenas 10% das mercadorias que o Rio Grande do Norte importa.

 ▶ Hoje tem a  70ª edição da Assembleia 
Cultural, com os grupos Linha de Passe e 
Três da Matina.

 ▶ No Hotel Pirâmide, o Conselho 
Regional de Medicina realiza, hoje, o 
fórum “Evidências Científi cas Válidas para 
o Direito à Saúde”.

 ▶ Começa hoje o 34º Encontro Nacional 
dos Órgãos Executivos do Trânsito da 
Associação Nacional, presidida  pelo 

norte-rio-gradense Érico Valério.
 ▶ A Câmara Municipal entrega, hoje, o 

título de Cidadão Natalense Honorário ao 
empresário Afrânio Miranda.

 ▶ Completa 145 anos, no dia de hoje, 
que a cidade do Assu ganhava o jornal 
“Brado Conservador”.

 ▶ A Casa Durval Paiva promove, 
hoje, um encontro com todos os seus 
Doadores.

 ▶ A Rádio Jovem Pan inicia, hoje, 
suas atividades no mercado local na 
freqüência 89.9 Fm.

 ▶ Defi nido pela Câmara Municipal de 
Natal, o Dia Municipal dos Meios de Mídia 
Evangélica, a ser comemorado dia 1º de 
Novembro.

 ▶ Candidatos a presidente o CREA, 
em Natal,  os engenhyeiros Manoel 
Modesto e Pedro Damásio  viajaram a 

Florianópolis onde participam da Semana 
do Engenheiro de lá

 ▶ O Governo do estado entrou com 
R$ 80 mil para a Feira do Comércio e 
Empreendimentos da Zona Norte.

 ▶ Há 45 anos a Faculdade de Farmácia 
e Odontologia da UFRN se tornava 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica.

 ▶ Hoje é Dia de lembrar a Lei do Ventre 
Livre.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ZAGUEIRO BRENO, 21 ANOS, DO BAYERN DE MUNIQUE, PRESO NA ALEMANHA 
ACUSADO DE INCENDIAR A PRÓPRIA RESIDÊNCIA

No Brasil, eu tinha 
menos dinheiro e 
menos luxo, mas era 
feliz. Aqui eu tenho 
dinheiro mas me falta 
todo o resto”
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DE BARRIGA
Enquanto a Câmara de Natal vai levando de barriga a defi ni-

ção do número de cadeiras que vão formar o seu plenário a par-
tir de 2013, como determina a legislação, em Parnamirim, os vere-
adores decidiram tratar de fi xar o número, que aumenta das atu-
ais 12 cadeiras para 18. Em Natal, o número de vereadores caiu de 
29 para 21.

A legislação fi xou o número  máximo por Câmara, cabendo a 
cada uma escolher a composição do seu plenário. Em tempo: a le-
gislação federal limitou os  gastos. Se aumentar o número de vere-
adores as despesas não aumentam.

NOVO PRAZO
O Governo do Estado fi rmou um termo aditivo ao contrato fi r-

mado com a empresa Th enge Engenharia contratada para elabo-
ração do projeto de melhorias da avenida Roberto Freire, incor-
poradas as novas demandas que vão surgir com a construção da 
Arena das Dunas. O novo prazo para o encerramento do serviço 
é 17 de outubro.

O legado do turista

Efeito Orloff

Não há liderança política ou autoridade envolvida 
nas obras da Copa de 2014 que pronuncie dez palavras 
sem encaixar a expressão-ladainha “o legado da Copa”. A 
crer no que dizem – e não é difícil, dada à ênfase - serão 
tantos os legados que aquele cidadão que deixou a cida-
de há dez anos provavelmente, ao voltar, imaginará ter 
errado de destino.

Tudo ainda está nas perspectivas, quando se trata do 
legado envolvendo a construção do novo estádio e prin-
cipalmente as chamadas obras de mobilidade. São tan-
tos túneis, tanto alargamento e duplicação de vias e tantos 
novos trechos que parece impossível que tudo posas fi car 
pronto mesmo em dois anos e meio.

Há um certo, porém, que se prepara feliz, antevendo 
um legado para um público específi co e especialíssimo, o 
dos turistas. A expectativa do setor é crescer pelo menos 
20% nos próximo dois anos, a partir de investimentos que 
somam R$ 350 milhões e englobam onze novos hotéis.

Atualmente, de acordo com os dados da seccional local 
da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis, a capital 
potiguar dispõe de 14 mil leitos ofi ciais. Com os onze no-
vos empreendimentos, serão acrescidos mais seis mil no-
vos leitos. A entidade contabiliza 27 mil vagas de hotelaria 
em Natal porque considera as pousadas e as hospedarias.

Caso tudo isso se transforme em realidade não será 
nada mal para uma cidade que se especializou nos últi-
mos anos em fechar hotéis, por contraditório que pare-
ça em se tratando de uma cidade que tem no turismo o 
carro-chefe da economia. Não foram poucos os hotéis 
que fecharam leitos a fi m de se transformarem em re-
partições públicas.

A confi rmação de que o empresariado voltou a inves-
tir no setor, visando, evidentemente, a perspectiva de Na-
tal receber, como se projeta, pelo menos 80 mil turistas du-
rante a Copa, é digna, portanto, de registro. 

É o reencontro de uma cidade com a atividade mais ca-
pacitada para alimentar seu potencial de crescimento - es-
pecialmente no momento em que ela, a cidade, está pres-
tes a sediar um evento mundial de grande porte. 

É bom, então, que esse reencontro seja duradouro e 
que traga dividendos não somente para os investidores, 
mas para a sociedade, benefi ciada que é com a ampliação 
da oferta de emprego e com o dinheiro advindo de impos-
tos. O “legado do turista” fará muito bem à economia e ao 
natalense. Espera-se.

Antes do Plano Real, os governos brasileiros bancavam 
seus gastos com emissões de dinheiro, provocando infl a-
ção e desmoralização da moeda.

Com índices infl acionários mensais de 80%, o valor dos 
salários era meramente nominal, pois ao fi nal de cada mês 
conservavam apenas 20% de seu poder de compra.

Com o lançamento de Real, em 1994, o país alcançou a 
estabilidade monetária, depois de várias tentativas frustra-
das, e o ganho dos trabalhadores passou a ser preservado. 

Não é à toa que as moedinhas do real, 17 anos após seu 
lançamento, ainda têm poder de compra. Ninguém joga 
no lixo nem mesmo uma “pratinha” de 5 centavos.

A partir do Real o câmbio transformou-se na âncora 
da estabilidade e no lugar das emissões, os governos pas-
saram a se valer dos dólares, atraídos por juros astronômi-
cos, para bancar suas despesas.

Com o poder de compra dos salários preservados, a 
classe média não se dá conta de que mais de um terço do 
fruto de seu trabalho é apropriado pelo governo em forma 
de impostos.

 É com esse dinheiro que é feita a “economia” para pa-
gar os juros da dívida, o chamado superávit primário.

É com ele também que o Banco Central compra dóla-
res para conter a falsa valorização do real. É por isso que o 
Brasil tem US$ 350 bilhões de reservas, mantidas a um cus-
to altíssimo.

Pela recusa do governo em cortar despesas, a situação 
do Brasil, hoje, é idêntica à do cidadão que gasta mais do 
que ganha e vive pendurado no cheque especial. Com isso, 
para pagar juros, ele é obrigado, por exemplo,  a  cortar in-
vestimentos em melhorias na casa própria e diminuir os 
gastos com saúde, educação e bem-estar de sua família.

Em vez de zelar pela efi ciência na gestão do dinheiro, 
o governo acena com a criação de mais um imposto para 
bancar os investimentos na saúde pública. Isso sem falar 
em Cofi ns, e tantas outras “contribuições” que ajudam a 
manter a máquina inefi ciente.

Enquanto países ricos vivem uma crise profunda por 
terem relaxado no controle fi scal, o governo brasileiro de-
veria estar atento à possibilidade de vivermos a mesma si-
tuação no futuro.

“Eu sou vocês amanhã”, poderia nos dizer um grego, 
um espanhol, um português, ou até mesmo um americano.

E olha que eles não têm um “Brasil sem miséria” a 
conquistar.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

LIVRO NA FRENTE
A deputada Fátima Bezerra, 

Presidente da Comissão de Edu-
cação da Câmara Federal, partici-
pa, hoje, do lançamento da Frente 
Parlamentar Mista do Livro e Leitu-
ra, que tem como principais objeti-
vos o fomento da produção literária 
e estimulo à leitura em todo o Bra-
sil. A Frente começa com a adesão 
de duzentos congressistas. A minis-
tra Ana de Holanda estará presente

SENHOR JESUS
A prefeita Micarla de Sousa par-

ticipou, na noite de domingo, do cul-
to no templo da Assembléia de Deus, 
no bairro de Nazaré,  levou  o seu tes-
temunho de fé no Senhor Jesus.

O pastor José Arimaldo Fernan-
des registrou sua presença como 
“uma cristã e não como a visita de 
uma política”

CASARÃO DO GOVERNO
O Governo do Estado se instala, 

hoje, em Mossoró. A sede do Gover-
no vai funcionar no Casarão Lili Du-
arte, que é onde funciona a vice-pre-
feitura, exercida por Ruth Ciarlini. A 
escolha permitirá que a prefeita Fafá 
Rosado receba a visita da Governa-
dora, no Palácio da Resistência, no 
seu primeiro ato em Mossoró.

A UERN faz a entrega, hoje, da 
Medalha da Abolição a quatro per-
sonalidades: Deífi lo Gurgel, o can-
tor Chico César, Marieta Lima e Se-
bastião Araújo.

Em tempo: a transferência da 
sede do Governo para Mossoró na 
época do 30 de Setembro, tornou-
se uma rotina desde o Governo 
Aluízio Alves.

NOSSAS GREVES
Depois da Internet, greves como 

a dos Correis e dos bancos, pare-
cem encomendadas para favorecer 
a concorrência. No caso dos Corr-
reios, as empresas – algumas mul-
tinacionais – que atuam na área de 
transporte de encomendas estão 
bombando. E os bancos cuidam de 
oferecer novos aplicativos 

LÁ VAI O TREM
Como a Agência de Transportes 

Terrestres está anunciando a restau-
ração das ferrovias que foram priva-
tizadas (e abandonadas) é justo lem-
brar que, no dia de hoje completa 130 
anos da inauguração do trecho ferro-
viário ligando Natal a São José de Mi-
pibu, com festa para os convidados, e 
o “for all” no dia seguinte.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Último recurso
Um pedido de vista no julgamento de hoje no Supremo é a 

única esperança dos defensores da sobrevivência do Conselho 
Nacional de Justiça com suas atuais atribuições. O tribunal, 
que decidirá sobre ação impetrada pela Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros, tem ao menos quatro votos certos para 
amputar a corregedoria do CNJ: Cezar Peluso, Celso de Mello, 
Marco Aurélio Mello e Ricardo Lewandowski. E, do outro lado, 
só dois considerados seguros: Gilmar Mendes e Luiz Antonio 
Toff oli. O STF não costuma julgar temas polêmicos com bai-
xo quórum (serão só nove ministros) e no calor da hora (vide 
o barraco de ontem no CNJ).

SELADO? 
Há quem diga, porém, que mes-
mo em caso de pedido de vis-
ta o quarteto favorável à ação 
da AMB pretende antecipar o 
voto. Embora menos transpa-
rente a respeito, Luiz Fux tende 
a acompanhar esse grupo. 

DECIBÉIS 
Rolou gritaria pesada antes da 
reunião do CNJ que terminou 
com nota de Peluso para en-
quadrar a corregedora Eliana 
Calmon. 

BABEL 1 
Depois de ouvir Guido Mante-
ga em nova reunião sobre os 
royalties do petróleo, Francisco 
Dornelles (PP-RJ) disse: “Os Es-
tados não-produtores querem 
R$ 8 bi. Se a União quer dar R$ 
2 bi, de onde vão tirar o resto? 
Esse dinheiro não existe”. 

CLIMÃO 2 
Para indignação da bancada do 
Rio, Edson Santos (PT-RJ) de-
fendeu com veemência a ne-
cessidade de poupar a Petro-
bras. Os fl uminenses haviam 
sugerido alterar a cobrança de 
participação especial, conta 
que seria paga pelas petroleiras. 

FADIGA 
De Delcídio Amaral (PT-MS), 
ao fi nal do tumultuado encon-
tro: “Esse tipo de discussão não 
dá para fazer no Maracanã”. 

INTEMPÉRIES
De um deputado da base alia-
da, sobre a reação do Brasil à 
crise internacional: “Aqui ainda 
não chegou nem marolinha, e 
já estão anunciando tsunami”. 

ORIGEM 1 
Alckmistas enxergam a di-
gital de José Serra em esfor-
ços que pipocam na blogosfe-
ra para desconstruir no nasce-

douro a pré-candidatura do tu-
cano Bruno Covas à Prefeitura 
de São Paulo. 

ORIGEM 2 
Descartado Aloysio Nunes, 
que não aceitou concorrer, Ser-
ra enxerga em Guilherme Afi f 
(PSD) a única possibilidade 
de amarrar Geraldo Alckmin 
e Gilberto Kassab no mesmo 
barco. Ocorre que, para o go-
vernador, seu vice não é opção. 

TRÂNSITO 
Roque Barbiere (PTB), delator 
da suposta venda de emendas 
na Assembleia, exibe nas redes 
sociais fotos nas quais apare-
ce ao lado de Geraldo Alckmin 
e quatro secretários. No Twit-
ter, festeja a liberação de R$ 300 
mil para obra em hospital de 
sua base eleitoral. 

GESTO 
O ministro Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento) interrom-
peu seu discurso e pediu pal-
mas para FHC, que se acomo-
dava na plateia do Th eatro Mu-
nicipal, anteontem, durante a 
posse de Paulo Skaf na Fiesp. 

O CAPITAL 
O prefeito de Campinas, De-
métrio Vilagra (PT), empos-
sa amanhã o “Conselhão” que 
montou para legitimar sua ges-
tão no empresariado. A ideia é 
retomar o programa de investi-
mentos na cidade, que perdeu 
R$ 1 bilhão em recursos priva-
dos desde o escândalo que cas-
sou Dr. Hélio (PDT). 

VISITA À FOLHA 
José Olympio Pereira, corres-
ponsável pelo Banco de Investi-
mento do Credit Suisse no Bra-
sil, visitou ontem a Folha. Esta-
va acompanhado de Daniella 
Camargos, diretora da Máqui-
na de Notícia.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O mecanismo de ingresso no partido 
é o mesmo para todos. O PSDB não 
pode decidir agora que há fi liados de 
numerada e fi liados de arquibancada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO TUCANO ANDREA MATARAZZO, secretário estadual da 
Cultura e pré-candidato à prefeitura paulistana, rejeitando a ideia 
de restringir em qualquer medida o colégio eleitoral das prévias 

que o partido deverá realizar.

PROFISSÃO DE RISCO 
Durante inauguração de uma agência do INSS no municí-

pio paulista de Ribeirão Preto, anteontem, o ministro da Pre-
vidência, Garibaldi Alves Filho, defendia em discurso a neces-
sidade de promover reformas no instituto, em especial no que 
diz respeito aos processos de aposentadorias. De repente, pa-
rou e comentou: 

– Eu estou falando tanto em mudanças... Falando coisas 
que nem deveria falar... Do jeito que os ministros estão cain-
do, devo ser o próximo - disse o peemedebista, arrancando 
gargalhadas da plateia.

NAS MÃOS DA JUSTIÇA
/ PROCESSO /  MAGISTRADO ACEITA DENÚNCIA CONTRA ACUSADOS DE IRREGULARIDADES
NO IPEM E TORNA RYCHARDSON MACEDO, O IRMÃO RHANDSON E MAIS SETE EM RÉUS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ DA 7ª Vara Criminal de 
Natal, José Armando Ponte Jú-
nior, recebeu a denúncia crimi-
nal apresentada pelos promoto-
res do Ministério Público contra 
Rychardson e Rhandson de Ma-
cedo Bernardo e mais sete pes-
soas, todas acusadas por cri-
mes de lavagem de dinheiro e 
formação de quadrilha no caso 
do desvio de recursos do Insti-
tuto de Pesos e Medidas (Ipem) 
e por lavagem de dinheiro.

O juiz já expediu o ato de re-
cebimento da denúncia para as 
referidas partes do caso, pas-
sando os envolvidos do nível 
de acusados a réus no referido 
processo. A denúncia foi acei-
ta parcialmente em relação aos 
crimes listados pelo Ministério 
Público, mas aceita totalmen-
te para os nove denunciados: 
Rychardson de Macedo Bernar-
do, Rhandson Rosário de Mace-
do Bernardo, José Bernardo, Ma-
ria das Graças de Macedo Ber-
nardo, Adriano Flávio Cardoso 
Nogueira, Daniel Vale Bezerra, 
Aecio Aluizio Fernandes de Fa-

ria, Acácio Allan Fernandes For-
tes e Jeferson Witame Gomes.

Alguns responderão por la-
vagem de dinheiro, outros por 
formação de quadrilha e há os 
que responderão pelos dois cri-
mes ao mesmo tempo, mas o 
juiz José Armando Ponte Jú-
nior não especifi cou a que cri-
me cada qual responderá, uma 
vez que o processo corre em se-
gredo de justiça.

Os advogados dos acusados 
dispõem agora de dez dias para 
apresentar a defesa dos seus 
clientes. Arsênio Pimentel, que 
é um dos advogados de defesa 
dos irmãos Rychardson, Rhan-
dson Macedo e de seus pais dis-
se que o Ministério Público não 
apresentou provas convincen-
tes até então. “De todos os cri-
mes que divulgaram as suspei-
tas, apresentaram, dez dias de-
pois, apenas a denúncia para 
dois crimes, mesmo depois de 
todos os atos de busca, apreen-
são, prisões, pouco ou nada pa-
recem ter constatado”, duvidou.

O advogado informou que 
também não observa nenhum 
fato que comprove a necessi-
dade de manter os irmãos Ma-

cedo detidos. “Na condição de 
advogado vou mostrar que os 
dois não podem aguardar eter-
namente pela conclusão das in-
vestigações presos”, anunciou. 
Pimentel disse que a defesa só 
pode basear-se no que o Minis-
tério público divulgou até en-
tão, sendo este o mesmo conte-
údo que é do conhecimento da 
imprensa. Este também é um 
dos fatores que o advogado de 
defesa da família Macedo pre-
tende usar em defesa de seus 
clientes.

“Falaram em indícios, mas 
até agora, nada se concreto foi 
apontado”, denuncia. Rychar-
dson e Rhandson de Macedo 
foram presos quando a Ope-
ração Pecado Capital foi defl a-
grada pelo Ministério Público 
e pela Polícia Militar no último 
dia 12. Na ocasião foram cum-
pridos mandados de seqüestro 
de bens, de busca e apreensão e 
de prisão, expedidos pela Justi-
ça contra o ex-diretor do Insti-
tuto de Pesos e Medidas do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(IPEM/RN), Rychardson de Ma-
cedo Bernardo, familiares seus 
e ex-funcionários da autarquia.

Richardson e Rhandson
Macedo permanecem des-
de então presos no quartel da
Polícia Militar em Natal, mas
os advogados pretendem reti-
rá-los de lá nos próximos dias
para que aguardem as investi-
gações em liberdade. “Vamos
perguntar ao Ministério Públi-
co por que mantê-los presos?
Quais são as provas que cons-
tatam essa necessidade, só in-
vestigações?”, questionou Arsê-
nio Pimentel.

O advogado disse que para
a denúncia criminal por La-
vagem de dinheiro é necessá-
rio que haja um crime anterior,
que neste caso seria a fraude e
peculato, mas, neste caso Pi-
mentel diz que não houve com-
provação destes crimes. Apesar
das escutas telefônicas e dos
depoimentos que indicam irre-
gularidades na direção do Ipem
enquanto Richardson de Mace-
do era o gestor do órgão, a de-
fesa alega que nada está pro-
vado, sendo apenas indícios
de irregularidades. “Uma coi-
sa é falar de dinheiro mal expli-
cado, outra é falar de fraude”,
argumentou.

Tanto o Tribunal de Justiça 
do RN, como o Superior Tribu-
nal de Justiça negaram os pedi-
dos de Habeas Corpus impet-
rados pelos advogados de defe-
sa de Rychardson Macedo e seu 
irmão Rhandson Macedo acusa-
dos na Operação Pecado Capital, 
do Ministério Público Estadual.

Em sessão na manhã de on-
tem a Terceira Câmara Crim-
inal do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) 
negou por unanimidade o al-
vará que permitiria a liberação 
em favor de Rychardson, após 
analisar o mérito do processo. 
A decisão foi em consonância 
com o parecer da procurado-
ra de Justiça em substituição, 

Branca Mariz.
Na semana passada, o rela-

tor, desembargador Caio Alen-
car, já havia negado o pedido 
de liminar em habeas corpus 
impetrado em favor do acusa-
do afi rmando que a seu ver não 
havia como conceder o pedido 
na fase em que se examinava 
superfi cialmente os fundamen-
tos da impetração.

No Superior Tribunal de 
Justiça o pedido também foi 
negado liminarmente para os 
dois irmãos. As duas decisões 
já foram publicadas na pági-
na do STJ assinadas pelo min-
istro Sebatião Reis Júnior, rela-
tor do processo. Para Rychard-
son, o relator alegou que faz-se 

necessário aguardar o resultado 
do mesmo pedido no TJRN, para 
se necessário, recorrer à instân-
cia superior. “Como o Tribunal 
de Justiça ainda não proferiu 
decisão de mérito, capaz de in-
augurar a competência do Su-
perior Tribunal de Justiça, in-
defi ro liminarmente o pedido 
de habeas corpus”, escreveu o 
ministro.

A mesma justifi cativa 
foi descrita na decisão para 
Rhandson. O relator argumen-
tou que, primeiramente, o Tri-
bunal de Justiça do estado deve 
julgar o pedido, uma vez que, 
até o momento da decisão, da-
tada em 21 de setembro pas-
sado, o Superior Tribunal de 

Justiça não poderia adiantar-se 
porque reprimiria a competên-
cia da Corte Estadual.

Os advogados de defesa da 
família Macedo aguardavam a 
decisão do habeas corpus de 
Rhandson para que a medida 
se estendesse aos demais acu-
sados. Sendo indeferido o pedi-
do, os advogados pretendem 
se basear nas provas apresen-
tadas pelo Ministério Público 
para articular a defesa de Ry-
chardson e família. “Não adi-
anta mais se apegar a indícios, 
vamos reunir os elementos que 
temos ao nosso dispor e entrar 
no mérito das provas apresen-
tadas”, informou o advogado 
Arsênio Pimentel.

DURANTE TRÊS DIAS, Mossoró, co-
nhecida como capital do Oeste 
potiguar, também será a capital 
do poder executivo e legislativo 
do Rio Grande do Norte. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini, instala 
ofi cialmente hoje a sede do Go-
verno do Estado no município 
que administrou em três manda-
tos. A solenidade acontecerá às 
15h, no casarão Lili Duarte, sede 
da vice-prefeitura da cidade.

Apesar da transferência 
temporária da sede do governo, 
apenas as secretarias que tem 
agenda estabelecida com ações 
programadas com a governado-
ra, se fi xarão em Mossoró atu-

ando com estrutura mínima. 
Entre elas, Caern, Sethas, FJA, 
Aesap, Idema e DER. O governo 
informou que não custeará hos-
pedagem e alimentação para 
os servidores, disponibilizando 
apenas as diárias de viagem.

Até sexta-feira a sede do Go-
verno fi cará na cidade serão 
consolidadas várias ações en-
volvendo diferentes secretarias 
de Estado. Dentre as ações estão 
incluídas a assinatura do Termo 
de Cooperação com a Liga Mos-
soroense de Estudos e Comba-
te ao Câncer, para a aquisição 
de um acelerador linear e o re-
passe da ordem bancária de R$ 

400 mil para fi nalizar a cons-
trução do Hospital do Câncer 
de Mossoró. “Vamos ofi cializar 
nosso apoio a Liga Mossoroen-
se de Combate ao Câncer, pois 
se trata de uma ação importan-
te para Mossoró e região”, disse 
a Governadora. O investimento 
é de R$ 3 milhões, sendo R$ 2,6 
milhões para o acelerador line-
ar e R$ 400 mil para terminar a 
obra do hospital.

Também haverá medi-
das para a melhoria de esgota-
mento sanitário, saneamento 
e abastecimento, num investi-
mento de R$ 265 milhões, sen-
do R$ 46 milhões destinados ao 
esgotamento sanitário e R$ 219 
milhões que serão utilizados na 
ampliação e melhoria do siste-
ma de abastecimento de água. 

Além deste investimento, 

está em fase de aprovação, jun-
to à Caixa Econômica Federal, o 
projeto de implantação da adu-
tora que vai levar para Mosso-
ró água da barragem de Santa 
Cruz, avaliado em R$ 110 mi-
lhões. Onze motos e seis novos 
carros serão entregues pela che-
fe do executivo para o escritório 
regional da Caern no Oeste.

O governo também anun-
ciou ações na área do esporte. 
Ela formalizará termo de com-
promisso com a Liga Desporti-
va Mossoroense (LDM) para a 
reforma do estádio Nogueirão. 
“O Rio Grande do Norte tem a 
missão de sediar jogos da Copa 
2014. É importante que tenha-
mos, em Mossoró, espaços que 
possam ser indicados para trei-
nos das seleções”, justifi cou o 
motivo da iniciativa.

NOVOS HABEAS CORPUS SÃO NEGADOS

PECADO CAPITAL

 ▶ Rycardson e o irmão Rhandson continuam presos
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GOVERNO INSTALA SEDE 
ITINERANTE EM MOSSORÓ

/ OESTE /
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Segurança, já
É evidente que o problema da segurança Pública no Brasil não se 

resume à questão salarial de policiais militares e agentes da Civil. 
Mas, sem dúvida, o fator remuneração constitui ingrediente funda-

mental na raiz da questão. 
A cada dia, a família brasileira fi ca mais acuada, mais temerosa, 

mais insegura, quanto à proteção do seu patrimônio e de sua integri-
dade física.

Claro que não é um problema fácil. É complicado. Complicado e caro. 
Mas, não será por isso que tenha de ser continuamente empurrado 

com a barriga, sem um aceno, sequer, de que o poder público se dispõe, 
senão, a resolvê-lo, pelo menos a enfrentá-lo.

Agora que se volta a discutir, no âmbito do Congresso Nacional, 
a chamada PEC 300, que dispõe sobre a defi nição de um piso salarial 
para policiais militares, números estarrecedores chegam ao conheci-
mento da opinião pública.

Por exemplo: Segundo recente pronunciamento do senador Pau-
lo Paim (PT-RS), o Rio Grande do Sul e o Rio de Janeiro são os dois Es-
tados que pior remuneram os seus PMs. O RS paga R$ 1.170,00 e, o RJ, 
R$ 1.031,00.

Ou seja: Por esses números, é urgente e inadiável a tomada de provi-
dências. Com se diz popularmente, do jeito que está não dá para continuar.

Por outro lado, é licito perguntar e questionar: Por que Estados me-
nores e sem a capacidade econômica de um Rio Grande do Sul, de um 
Rio de Janeiro e, principalmente, de um São Paulo, podem oferecer uma 
melhor remuneração?

Dá para entender, por exemplo, que Sergipe pague melhor à sua 
PM do que todos os demais? Como? Qual o milagre que as autorida-
des de lá operam de modo a assegurar – sem PEC 300 – um piso de R$ 
3.012,00 aos seus PMs?

Sem dúvida, a sociedade anseia por respostas para tais indagações.
Não as tenho e nem poderia querer ou apregoar a pretensão de 

tê-las. Mas, uma coisa parece certa: vontade política e determinação 
constituem a metade do caminho de qualquer empreitada no campo 
administrativo. Sem vontade política, sem coragem, sem determina-
ção, é muito difícil que se chegue a algum lugar.

Agora: Também não podemos nos iludir. Não existem fórmulas 
mágicas. A solução terá que ser construída alicerçada na realidade de 
cada Estado e com a imprescindível e indispensável parceria do Gover-
no Federal.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Obras para a Copa
Quando li as matérias sobre as novas obras da 
Copa escritas por Sílvio Andrade e Tallyson Moura, 
muito bem postas, no NOVO JORNAL, disse para 
mim mesmo: Geraldo, agora você pode dormir 
tranquilo. Um Estado e uma Prefeitura que tem 
uma ruma de dinheiro para construir todas essas 
megalo-obras, certamente terá condições de 
oferecer, daqui para frente, educação decente 
com professores bem pagos, hospitais bem 
aparelhados com médicos e demais profi ssionais 
recebendo remuneração decente, saneamento 
básico, transporte coletivo de primeiro mundo, 
delegacias e presídios seguros com condições 
de receber presos como manda a lei. E, por fi m, 
teremos segurança pública para o cidadão andar 
despreocupado pelas suas ruas e avenidas sem 
buracos e com calçadas adequadas para um 
passeio, como faço nas ruas da Suíça e outras 
cidades europeias. Estou contando os dias para 
morar nessa cidade semelhante à utópica ilha 
de Thomas Morus, obsessão de meus sonhos, 
rezando para que tudo não passe de um pesadelo.
P.S. Imperdível a leitura do texto de Everton 
Dantas: Tutti buona gente.

Geraldo Batista

Informação
@NovoJornalRN traz informação de verdade, 
diferente de @tribunadonorte que só tuita 
esportes. Parabéns por isso leio vcs.

Italo Reis Dantas, 
Pelo Twitter 

Charge
Quer entender a situação atual do País? Veja a 
charge de Ivan Cabral no NOVO JORNAL de hj 
(27/09).

Bel Alvi, 
Pelo Twitter

Lazer
Lendo @NovoJornalRN na coluna de Cassiano 
fi co sabendo que as obras da Cidade da Criança 
devem acabar em dezembro. Aleluia!

Gustavo Farache, 
Pelo Twitter 

Esportes
Parabéns à equipe de esportes do @
NovoJornalRN Dando um banho de cuia no 
jornalismo esportivo burocrático.

Antônio Netto, 
Pelo Twitter

Fialho
Muito bom o texto, sensacional (24/09)… foi 
impressionante a capacidade que Fialho teve de 
me envolver com suas palavras. Ja o conhecia 
por outras pessoas falarem, mas nunca imaginava 
que fosse tão divino. Parabéns e continue assim.

Paulo Miguel, 
Pelo Blog

Copa
Quem Diria que Popó e Romário seriam fi scais 
(Sobre Editorial de 27/09, Fiscais da Copa).

Antônio Fernandes, 
Pelo Twitter

ENQUANTO PERMANECIAM EM Natal de 
olhos e ouvidos direcionados para Bra-
sília, onde o destino e a efi cácia de sua 
agremiação em termos nacionais a par-
tir de 2.012 aguardavam decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral, dirigentes po-
tiguares do PSD se surpreenderam com 
algumas informações ligadas ao relacio-
namento entre a sua e legendas poten-
cialmente aliadas para os próximos em-
bates eleitorais no Rio Grande do Norte. 

O último impacto foi causado pela 
divulgação de uma manifestação atribu-
ída ao deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, presidente regional e líder 
do PMDB na câmara baixa do país, se-
gundo a qual o parlamentar havia dito 
que sua legenda aceitaria de bom gra-
do acolher, na forma da lei, os detento-
res de mandatos que eventualmente se 
frustrassem com uma decisão negativa 
no âmbito do TSE a respeito do registro 
da nova agremiação social democrata. 

Como se sabe, está em jogo a pos-
sibilidade de o registro do PSD na justi-
ça eleitoral sonegar a esta legenda tem-
po de propaganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão durante o período 
imediatamente anterior às eleições de 
2.012 e até mesmo o registro de candida-

turas, em face do princípio da anteriori-
dade. Na legislação eleitoral, este se vin-
cula a prazos muito específi cos. Caso o 
registro não viesse a ser aprovado nes-
ta quarta-feira pela justiça eleitoral, o 
PSD, idealizado e liderado nacionalmen-
te pelo prefeito Gilberto Kassab, de São 
Paulo, estaria inviabilizado para o pleito 
municipal do próximo ano. 

Enquanto aumentava em diversos 
estados a ansiedade provocada pela 
adoção de novos prazos e imposição 
de novas atitudes processuais na cor-
te maior da justiça eleitoral, estoura-
ram em diversos espaços do país infor-
mações sobre o desalento que se esta-
belecia entre políticos que, inseguros 
em suas legendas ancestrais, embarca-
ram no projeto de Kassab, visando be-
nefi ciar-se da única “janela” que o impe-
dimento à migração partidária ofereceu 
no período a quem quisesse se transferir 
de partido sem perder o mandato. 

A surpresa provocada pela declara-
ção de Henrique Eduardo não se alicer-
çou em seu conteúdo. Afi nal de contas, 
outros dirigentes partidários já se ha-
viam pronunciado a respeito de recebe-
rem fundadores frustrados do PSD. 

A mais impressionante destas de-

clarações partiu do deputado estadu-
al Antonio Jácome, novo presidente re-
gional do PMN, dizendo que sua legen-
da aceitaria o retorno dos detentores de 
mandato que perdeu em março último 
para a nova social democracia. O PMN 
foi a legenda potiguar que mais forne-
ceu substância político eleitoral ao novo 
partido, cedendo-lhe, por imperativo le-
gal, o vice-governador Robinson Faria, 
seu antigo presidente, o deputado fede-
ral Fábio Faria, primogênito de Robin-
son, e deputados estaduais. 

O que mais chamou atenção na ini-
ciativa de Henrique Eduardo foi a au-
toria. Por um lado, surpreendeu como 
oferta da outra face a quem havia agre-
dido, porque nas duas últimas semanas 
acólitos de Robinson na Assembléia Le-
gislativa, aí incluídos parlamentares for-
malmente alheios ao PSD, promoveram 
verdadeiro bombardeio contra a adesão 
de Henrique Eduardo a uma situação 
que, pela lógica, deveria ensejar come-
morações entre todos os aliados e lide-
rados da governadora Rosalba Ciarlini, 
teoricamente a líder, ainda, dos novos 
social democratas potiguares. 

Para surpresa de muitos observa-
dores da política potiguar, aliás, os in-

tegrantes potiguares do novo partido 
já haviam chocado ao agredir um outro 
aliado de Rosalba, o senador José Agri-
pino Maia, presidente nacional do Dem, 
o partido de Rosalba, imputando-lhe 
inusitada perseguição de ordem pesso-
al a Robinson. Todos eles sabiam que o 
Dem combateu nacionalmente a ofi cia-
lização do PSD porque este o tornou o 
maior fornecer involuntário de quadros, 
e que a decisão neste sentido partiu do 
diretório nacional, incumbido José Agri-
pino de liderar o combate, sem nada a 
ver com a política potiguar. 

Verbalizando pessoalmente a maior 
parte do tiroteio contra José Agripino, 
Robinson se excedeu em alguns pontos, 
mas principalmente ao tentar transfor-
mar Rosalba em bucha de seu novo ca-
nhão. Embora evitasse ao máximo de-
monstrar uma opção em detrimento de 
um aliado, desde então Rosalba mos-
tra estar muito mais próxima do Sena-
dor do que do vice-governador. Até uma 
medida meramente administrativa, de 
conteúdo estratégico para seu governo, 
serviu para mostrar o isolamento a que 
Robinson  se condenou nas atuais cir-
cunstâncias: ao pedir à Assembléia Le-
gislativa aprovação para contrair em-
préstimo de meio bilhão de dólares jun-
to a uma organização internacional, Ro-
salba concentrou toda a destinação do 
dinheiro à secretaria de Agricultura, co-
mandada por um seu cunhado, o depu-
tado federal Betinho Rosado (Dem), le-
vando liderados de Robinson a protes-
tar contra o esvaziamento que esta ati-
tude assesta contra a secretaria estadual 

de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, 
dirigida pelo Vice-governador. 

Ao mesmo tempo em que procu-
ravam torpedear o empreendimento, 
mostrando-se a Rosalba e ao Rio Gran-
de do Norte como a maior força organi-
zada na Assembléia Legislativa e capa-
zes de transformar em seu refém a che-
fe do executivo potiguar, os novos so-
cial democratas norte-rio-grandenses 
se surpreenderam ao constatar que os 
tiros saíam pela culatra. Alvejado, José 
Agripino se fortaleceu como aliado de 
Rosalba. Principalmente, de certa for-
ma, passou a compartilhar iniciativas 
com o principal conselheiro político da 
chefe do executivo potiguar, o agropecu-
arista e ex-deputado estadual Carlos Au-
gusto Rosado, marido de Rosalba. Desse 
par nasceu a estratégia de fortalecimen-
to de Rosalba na Assembléia Legislativa 
em detrimento da grande força de que 
em meados do ano se jactava Robinson. 

Para tristeza de Robinson, nesta es-
tratégia destacou-se o fi m da divisão 
que desde 2.009 se expunha a partir do 
comando do PMDB potiguar, com Hen-
rique Eduardo num palanque e o minis-
tro Garibaldi Alves Filho apresentando-
se como um dos maiores esteios da can-
didatura que em 2.010 levaria Rosalba 
ao Palácio Potengí. 

Rosalba receber há poucos dias uma 
declaração de apoio que lhe faltava no 
PMDB foi o que faltava para que, a par-
tir de então, Robinson passasse a tam-
bém assestar golpes contra o mesmo 
Henrique Eduardo que agora lhe esten-
deu a mão. 

PMDB ENSINA PSD A 
CONVIVER COM ALIADOS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,805

TURISMO  1,870

PARALELO  1,870

 0,32%

53.920,36
0,37%2,451 12%

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

NÃO FAZ NEM uma semana que Je-
cione da Silva, 26, deixou o mu-
nicípio de Caiçara do Norte para 
“tentar a vida na capital”. Pesca-
dor desde criança, ele decidiu 
arriscar a sorte, mesmo sem co-
nhecer alguém ou ter informa-
ções sobre uma oportunidade 
de trabalho em Natal. Ontem ele 
criou boas expectativas, quan-
do descobriu as inscrições aber-
tas para o Curso de Pescador de 
Alto-Mar, ofertado pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai-RN), que poderá 
fazê-lo trocar em breve a janga-
da por um dos barcos mais mo-
dernos do mundo em se tratan-
do de pesca oceânica.

Jecione da Silva era um dos 
seis mil habitantes de Caiçara 
do Norte, no litoral potiguar pró-
ximo a cidade de Macau. Lá, cer-
ca de 30% da população atua na 
atividade pesqueira Quatro dias 
após chegar a Natal, ele soube 
por intermédio do NOVO JOR-
NAL que poderá fazer parte das 
20 vagas ofertadas para o curso 
de formação  que será realizado 
no Centro de Formação de Tri-
pulantes, no município de Santa 
Cruz. O objetivo é criar mão de 
obra para ser absorvida rapida-
mente por grandes embarcações 
que atuam no litoral brasileiro 
com a pesca do atum. 

Caso venha a ser selecionado 
para as vagas ofertadas, o pesca-
dor diz não ter problemas em fi -
car mais de um mês em San-
ta Cruz, onde participará de um 

confi namento que faz parte do 
processo de treinamento, de 10 
de outubro a 19 de novembro. 
Neste período, os alunos não po-
derão voltar para casa e fi carão 

alojados no Centro de Formação 
de Tripulantes, já que terão que 
se mostrar aptos a fi car até 105 
dias em alto-mar.

O longo período atuando na 
pesca do atum poderá lhe pro-
porcionar uma boa recompen-
sa fi nanceira. Um tripulante co-
mum deve desembarcar no Por-
to de Natal com até R$ 7 mil no 
bolso ao fi nal de cada viagem, 
valor do salário mais comis-
são pela quantidade de pesca-
do capturado. Com este dinhei-
ro que jamais imaginou poder 
ganhar em cerca de três de tra-
balho, Jecione da Silva ainda não 
tem planos do que pode fazer, 
mas está pronto para se aventu-
rar no Atlântico.

“Passar três meses longe de 

casa não é problema, o impor-
tante é dinheiro no bolso e cres-
cer na vida. Acima de tudo, eu 
ainda teria a carteira assinada”, 
disse o pescador, que se enqua-
dra nos requisitos para se ins-
crever, já que sabe nadar, tem 26 
anos e terminou o ensino médio 
– o requisito básico é ter entre 
18 e 26 anos e ter estudado pelo 
menos até o 5º ano (antiga 4ª sé-
rie) do ensino fundamental.

Segundo o diretor regional 
do Senai, Rodrigo Mello, várias 
empresas têm procurado a en-
tidade mostrando interesse em 
absorver esta mão de obra. Um 
exemplo é a empresa Atlântico 
Tuna, que tem atuado com 16 
embarcações no litoral potiguar 
desde o início do ano. 

“Esta é a primeira vez que o 
Senai está oferecendo este curso 
para formação de profi ssionais 
que não precisam ter experiên-
cia com a pesca. Já tínhamos re-
alizado cursos de especialização 
em alto mar, mas nunca de for-
mação inicial. Os profi ssionais 
terão grande chances de serem 
automaticamente aproveitados 
após o curso pelo mercado, pois 
não existe mão-de-obra especia-
lizada hoje em dia”, afi rmou o di-
retor regional do Senai, Rodrigo 
Mello.

Como no início do ano a ne-
cessidade era emergencial para 
que os barcos fossem o mais rá-
pido possível para o mar, o Se-
nai e a Atlântico Tuna seleciona-
ram pessoas que já tinham ex-

periência em alto-mar para rea-
lizar o curso de 100 horas. Agora, 
o objetivo será selecionar pesso-
as mais novas, sem experiência, 
para que possam ser formadas 
desde o início.

INSCRIÇÕES
As inscrições para o Curso de 

Pescador de Alto Mar estão aber-
tas até sexta-feira (30) em Na-
tal (no CTI Aluízio Alves), Mos-
soró (CTI Ítalo Bologna) e San-
ta Cruz (CTI Aluízio Bezerra). As 
inscrições serão encerradas nes-
ta sexta-feira (30) e os candida-
tos passarão por prova de fl utua-
ção sem acessórios e teste escri-
to no domingo (2). O curso acon-
tecerá entre 10 de outubro e 19 
de novembro.  

ONDE HÁ PEIXE, HÁ / PESCA /  SENAI PREPARA PESCADORES PARA BARCOS 
ATUNEIROS JAPONESES QUE ATUAM EM ALTO-MAR. 
CADA VIAGEM PODE RENDER ATÉ R$ 7 MIL DE SALÁRIO

O Centro de Formação de 
Tripulantes é sediado em San-
ta Cruz e tem um simulador de 
operação de barcos cedido pelo 
governo japonês para reproduzir 
as adversas condições no mar. 
Todas as salas, incluindo biblio-
teca, salas de aula e laborató-
rio, já estão prontas. A capacita-
ção para atuar com a tecnologia 
é necessária porque a pesca é fei-
ta com três mil anzóis em um fi o 
de nylon com 150 quilômetros 
de extensão, controlados por 
computador após o lançamento 
do fi o, chamado de espinhel.

Atualmente, 11 barcos japo-
neses de grande porte estão atu-
ando no litoral do RN, com 25 
tripulantes cada. Os barcos, ar-
rendadas pela Atântico Tuna se-
rão comprados após dois anos. 
Tendo em vista terem sido ex-
portados mais de duas mil to-
neladas de atum apenas nos 100 
primeiros dias de atuação da 
empresa, o governo potiguar já 
espera a introdução de mais 10 
barcos em um período de um 
ano.

O pescado irá essencialmen-
te para o Japão para produção 

de sushi e sashimi. Mas com a 
demanda crescente registrada 
no Brasil, o diretor da Atlânti-
co Tuna, Gabriel Calzavara, es-
pera que em um futuro próximo 
o país absorva 35% do atum pes-
cado pelos barcos japoneses. 

O Rio Grande do Norte é a 
principal base das operações ni-
po-brasileiras e já sente os be-
nefícios e impactos da movi-
mentação proporcionada pelo 
projeto. De acordo com Calza-
vara, a atividade trará uma mo-
vimentação de US$ 50 a US$ 60 
milhões de dólares por ano ao 

terminal portuário, além da ge-
ração de emprego – para cada 
direto, são gerados até oito 
indiretos. 

Em um barco como este, há 
pelo menos 12 funções diferen-
tes, que vão desde tripulante de 
convés a cozinheiro, mecânico, 
consertador de espinhel, pintor, 
entre outras. Cada embarcação, 
por sua vez, demanda investi-
mentos de US$ 700 mil para ir 
para o mar.

Segundo Calzavara, o esta-
do é uma base importante para 
qualquer operação localizada 
no Atlântico, por estar situa-
da bem no meio do oceano. Por 
já ter desenvolvido a cultura da 
pesca oceânica, o estado se des-
taca ainda mais. O que falta, po-
rém, é infraestrutura. Segundo o 
empresário, o Estado precisa de-

senvolver o Terminal Pesqueiro 
e colocá-lo para funcionar, além 
de contar com incentivos fi scais 
para compra de equipamentos.

PROJETO ATUM 
BRASIL-JAPÃO

O projeto Atum Brasil-Japão 
é uma parceria entre os dois go-
vernos para fomentar a captu-
ra do peixe no Oceano Atlânti-
co, utilizando a tecnologia japo-
nesa e mão de obra brasileira. 
A empresa potiguar Atlântico 
Tuna arrendou 11 embarcações 
japonesas para realizar a ativi-
dade nos próximos dois anos.  O 
Porto de Natal está sendo a base 
dos asiáticos durante esse tem-
po. O Senai-RN entrou no pro-
grama com o objetivo de capa-
citar os tripulantes – que pode-
rão integrar as primeiras em-

barcações envolvidas na ação e 
fi carem trinados para que ou-
tras empresas possam contratá-
los. Até agora já foram formadas 
60 pessoas, segundo o diretor re-
gional do Senai, Rodrigo Mello.

EMPREGO

CENTRO DE FORMAÇÃO
E ATLÂNTICO TUNA

 ▶ Jecione da Silva quer pescar em alto-mar

 ▶  Jornada em alto-mar nos barcos japoneses é de 105 dias

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶  Rodrigo Mello

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A categoria reivindica um rea-
juste de 26% nos salários, o fi m do 
assédio moral e das metas, consi-
deradas abusivas. Outros pontos 
como a contratação de novos ban-
cários e isonomia entre funcioná-
rios antigos e novos fazem parte 
da negociação. No Rio Grande do 
Norte, todas as 131 agências ban-
cárias existentes, somando 80 na 
capital e 51 no interior, participam 
da greve, totalizando 2.900 bancá-
rios mobilizados.

Além dos caixas eletrônicos, 
os bancos funcionarão com a pá-
gina da internet, as loterias e ca-
nais alternativos, o que já corres-
ponde a mais de 30% de serviços 
prestados à população, conforme 
previsto pela lei de greve.

Na última sexta-feira, os ban-
cários rejeitaram a proposta de re-
ajuste salarial de 8% feita pela Fe-
deração Nacional de Bancos (Fe-
naban). Segundo a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 

Ramo Financeiro (Contraf), o ín-
dice representa apenas 0,56% de 
aumento real. Os trabalhadores 
reclamam ainda que não houve 
avanço em relação a outros pon-
tos, como maior participação nos 
lucros. Segundo o presidente do 
Contraf Carlos Cordeiro, em en-
trevista à Agência Brasil, desde o 
início os bancários apostaram no 
processo de negociação, mas não 
puderam aceitar a nova proposta. 

“Vamos intensifi car a mobili-

zação da categoria em todo o país 
para realizar uma greve ainda mais 
forte, a fi m de arrancar dos bancos 
uma proposta decente”, garantiu. A 
Fenaban, por meio de nota, apre-
sentou os detalhes da proposta e 
manifestou a intenção de continui-
dade das negociações. “Após avalia-
ção da nova proposta pelos bancá-
rios, as partes devem marcar novo 
encontro para dar prosseguimento 
aos acertos visando à renovação da 
convenção coletiva de trabalho”.

Bancários de 25 Estados e de 
agências do Distrito Federal cru-
zaram os braços ontem, primeira 
dia da greve nacional aprovada na 
noite de segunda-feira, segundo 
levantamento da Contraf. 

Ainda segundo a Confedera-
ção, a greve atinge tantos bancos 
públicos quanto privados. A Fena-
ban (Federação Nacional dos Ban-

cos), por enquanto, não divulgou 
um balanço com números pró-
prios sobre a paralisação. 

A entidade do setor bancá-
rio recomendou à população que 
procure alternativas para ter aces-
so aos serviços bancários, tais 
como caixas eletrônicos, Internet 
Banking, Mobile Banking, opera-
ções por telefone e corresponden-
tes não bancários, como casas lo-
téricas, agências dos correios, re-
des de supermercados e demais 
estabelecimentos credenciados.

APESAR DE TODOS os anúncios de 
greve propagados desde a sema-
na passada, muitos natalenses 
foram até as agências bancárias 
ontem achando que tudo esta-
va funcionando normalmen-
te. O vendedor Jean Varela che-
gou à agência do Itaú na Aveni-
da Rio Branco pela manhã com 
um boleto de mais de R$ 700 
para pagar referente ao parcela-
mento do carro.  Ficou surpreso 
ao ver o banco de portas fecha-
das e os adesivos de greve cola-
dos na parede. “Ontem (segun-
da-feira) eu passei quase o dia in-
teiro tentando pagar esse boleto 
e não consegui. Quando chego 
aqui hoje, vejo essa greve”, disse 
indignado. 

O vendedor está com o par-
celamento do carro atrasado e 
tentou retirar uma segunda via 
do boleto antes de ontem para 
pagar. Passou das 10h às 14h no 
banco e não conseguiu que a as-
sessoria de cobrança enviasse a 
conta. Voltou ao trabalho pen-
sando em, no dia seguinte, fi nal-
mente quitar o débito. Ontem, 
quando chegou à agência do 
Itaú, se deparou com meia dú-
zia de grevistas do lado de fora 
e uma agência vazia, somente 
com os caixas eletrônicos em 
pleno funcionamento.

 “Acho que eles têm todo di-
reito de lutar pelo que querem, 
mas a população não pode ser 
prejudicada. Teria que funcionar 
pelo menos uma parte da agên-
cia”, diz. Varela entrou em conta-
to com a assessoria de cobran-
ça para ver como irá proceder. Já 
sabe, porém, que as casas lotéri-
cas não aceitam boletos de mais 
de R$ 700 de bancos que não se-
jam a Caixa Econômica Federal.

No Banco do Brasil, em fren-
te ao Itaú, a dona de casa Mari-
lene Pedro da Silva tentava fazer 
um depósito de R$ 1.100 para a 
mãe, que passará por uma cirur-
gia amanhã. Ela também não 
sabia da greve e certamente não 
tinha conhecimento que o ser-
viço de compensação bancária 
vai continuar funcionando nor-
malmente. Só que como nunca 
havia usado uma máquina de 
caixa eletrônico antes para fazer 
depósito e não havia sequer um 
funcionário para ajudá-la, Mari-
lene não sabia o que fazer. 

“Tenho que fazer esse depó-
sito hoje porque minha mãe se 
opera amanhã”, acrescentou. No 
canto da agência, havia apenas 
duas mesas com duas funcio-
nárias, que tentavam ajudar as 
pessoas com dúvida. 

O mesmo problema teve o 
aposentado Orlando Domingos, 
que foi até o Banco do Brasil sa-
car os R$ 600 da aposentadoria 
e deu com a cara na porta. To-
dos os meses Domingos vai até 
a agência e entra na fi la para re-
tirar o dinheiro na boca do cai-
xa. Ontem, chegou ao banco 
sem saber que os funcionários 
estavam em greve. “Foi uma sur-
presa desagradável”, reclamou. 
Como nunca havia usado um 
caixa eletrônico antes, aguar-
dava em pé que uma das duas 
funcionárias sentadas à mesa se 
dispusesse a ajudá-lo. Se conse-
guisse sacar o dinheiro, sairia do 
banco direto para pagar as con-

tas de telefone, água e a previ-
dência social da irmã.

A estudante Magna Xavier 
só conseguiu dizer “E agora?” de-
pois que viu a agência do Brades-
co completamente vazia. Como 
faz todo mês, estava lá para sa-
car a pensão que o pai lhe envia 
para pagar suas contas e sequer 
tinha ouvido falar que os bancá-
rios entrariam em greve ontem. 
Como não tem o cartão para sa-
car direto no auto-atendimento, 
a estudante diz que terá que es-
perar a greve acabar para colocar 
a mão no dinheiro. “Vou atrasar 
todas as contas”, lamentou.

Na Ribeira, a procura pelo 
Banco do Brasil estava menor. 
Poucos funcionários caracteri-
zados pelo movimento grevista 
aguardavam clientes para escla-
recer os motivos da paralisação. 
Ao contrário do que aconteceu 
na agência da Avenida Rio Bran-
co, onde muita gente desconhe-
cia a greve, o diretor de estudos 
socioeconômicos do Sindicato 
dos Bancários do RN, Juary Cha-

gas, garantiu que a população 
estava bem esclarecida a respei-
to da paralisação. Os bancários 
chegaram à agência por volta 
das 7h15 de ontem e montaram 
a comissão de esclarecimento 
na entrada da agência.

De acordo com Chagas, os 
bancários de todo o país pedem 
um reajuste salarial de 26%, em 
decorrência de perdas no con-
tracheque que acontecem des-
de 1994. “Temos uma defasagem 
salarial de muitos anos, tan-
to nos bancos públicos quanto 
nos privados. Porém, nos públi-
cos ela é bem maior”, acrescen-
tou. Os bancários pedem tam-
bém uma melhor participação 
nos lucros das instituições fi -
nanceiras que, segundo o diretor 
do sindicato, são “intransigen-
tes” na hora de negociar esses 
percentuais. Eles querem, ainda, 
contratação de mais funcioná-
rios para acabar de vez com a es-
pera e as fi las nos bancos. 

“Estamos trabalhando em 
um ritmo intenso, em condições 
exploratórias e as fi las nos ban-
cos não são culpa nossa. Os ban-
queiros que precisam contratar 
mais bancários para que a gen-
te possa atender a população de 
maneira satisfatória”, reclamou. 
Os caixas eletrônicos perma-
necerão funcionando normal-
mente e o serviço de compensa-
ção bancária - depósito de che-
ques e dinheiro – irá ocorrer dia-
riamente. A greve, porém, é por 
tempo indeterminado.

BANCOS VAZIOS
/ LUTA /  GREVE DOS BANCÁRIOS PEGA DE SURPRESA MUITOS USUÁRIOS; NO RN, MOVIMENTO ATINGE 131 AGÊNCIAS

E CAIXAS, SÓ ELETRÔNICOS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Orlando Domingos, aposentado: 

“Uma surpresa desagradável”

 ▶ Juary Chagas, diretor do 

Sindicato dos Bancários: defasagem

CATEGORIA PARA 
EM 25 ESTADOS

PAUTA DE REIVINDICAÇÃO

 ▶ Agências bancárias ontem estavam fechadas; só os caixas eletrônicas permaneceram à disposição dos usuários 

 ▶ Jean Varela, vendedor: “Quando chego aqui hoje, vejo essa greve”  ▶ Marilene Pedro da Silva , dona de casa: “Tenho que fazer esse depósito”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MAIS DE 160 agentes do Rio Gran-
de do Norte e da Paraíba defl agra-
ram nas primeiras horas da ma-
nhã de ontem uma mega ação po-
licial batizada de Operação Laços 
de Sangue. Além de vários man-
dados de prisão, o objetivo foi de-
sarticular a atuação de pistolei-
ros pertencentes às famílias Veras, 
Oliveira e Suassuna, que além de 
enraizadas no médio e alto Oeste 
potiguar também estão presentes 
no sertão paraibano. Quinze pes-
soas foram presas e dezoito armas 
apreendidas, entre revólveres, pis-
tolas, espingardas e escopetas. 

Segundo as investigações, os 
três clãs trabalham juntos há seis 
décadas, sendo responsáveis, dire-
tamente, por pelo menos 64 assas-
sinatos encomendados. Porém, a 
matança pode chegar a 95 vítimas 
nos dois estados, já que outras 31 
execuções teriam acontecido em 
decorrência de outros crimes. 

Ao NOVO JORNAL o delega-
do Silva Júnior, subsecretário de 
Segurança Pública do Rio Gran-
de do Norte, confi rmou que os cri-
mes atribuídos às três famílias já 
vinham acontecendo no interior 
potiguar há mais de cinco anos. 
No entanto, as investigações que 
culminaram com a operação con-
junta de ontem só foram iniciadas 
no ano passado. 

“Estas famílias não se confron-
tavam. Muito pelo contrário, tra-

balhavam juntas. Negociavam ar-
mas, trocavam informações e di-
vidiam o dinheiro que recebiam 
pelas mortes encomendadas”, re-
velou o subsecretário. Questiona-
do sobre quanto os pistoleiros co-
bravam por uma alma, Silva Jú-
nior disse não ter conhecimento 
de valores. 

No Rio Grande do Norte foram 
cumpridos quatro mandados de 
prisão, sendo três na cidade de An-
tônio Martins e um no município 
de Caraúbas. Na primeira foram de-
tidos os irmãos Francisco Neto de 
Oliveira, de 44 anos, José de Paiva 
de Oliveira, de 30, e Francisco Mar-

condes de Oliveira, 34. Com eles os 
policiais apreenderam três pistolas 
calibre 380, cinco revólveres calibre 
38 e 8.700 reais em dinheiro. Em Ca-
raúbas foi preso Walison Souza de 
Oliveira, de 21 anos. Com ele a po-
lícia encontrou uma espingarda ca-
libre 12, dois revólveres calibre 22, 
um revólver calibre 38 e mais uma 
espingarda calibre 20.

Nos dois municípios potigua-
res participaram da operação La-
ços de Sangue 35 policiais civis e 
militares, sendo a maioria com-
posta por agentes comandados 
por Sheila Freitas e Normando Fei-
tosa, delegados da Divisão Espe-

cializada em Investigação e Com-
bate ao Crime Organizado (Dei-
cor). Militares do Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais (BOPE) 
deram apoio ao cumprimento dos 
mandados. 

Tanto Normando Feitosa 
quanto Sheila Freitas já foram de-
legados de Caraúbas. Eles não se 
recordam dos nomes das pessoas 
executadas pelos clãs, mas acre-
ditam que as vítimas, a grande 
maioria, de uma forma ou de ou-
tra, alimentavam rixas pessoais 
com familiares e/ou com os pisto-
leiros, além de possuírem dívidas 
com o tráfi co de drogas.

A FÁBRICA DA Coteminas, localiza-
da no bairro de Jardim Lola, muni-
cípio de São Gonçalo do Amaran-
te, foi alvo de bandidos na noite da 
segunda-feira. Dois bandidos ar-
mados, provavelmente com uma 
faca e uma arma de grosso cali-
bre, pularam o muro e renderam 
alguns funcionários. Dos empre-
gados, segundo informações da 
PM, a dupla teria roubado apare-
lhos celulares e outros pertences, 
como carteiras e relógios. A dire-
ção da empresa recebeu a repor-
tagem, mas limitou-se a minimi-
zar o ocorrido alegando que hou-
ve apenas uma tentativa. 

Antes de confi rmar o crime, 
a própria Polícia Militar tentou 
abafar o caso. No comando do 4º 
BPM, responsável pelo patrulha-
mento na Zona Norte e parte de 
São Gonçalo, a invasão do terre-
no sequer havia acontecido. No 
entanto, para averiguar o que de 
fato aconteceu, a equipe do NOVO 
JORNAL precisou ir até a fábrica. 
Lá, na condição de a reportagem 
não publicar nomes ou valores, o 
advogado responsável pelo depar-
tamento jurídico admitiu o fato. 

“Dois homens pularam o muro. 
Um deles, segundo nos contaram, 
estava com uma faca nas mãos. O 
outro portava uma arma de cano 
longo, muito parecida com uma 
espingarda”, revelou. Apesar de ad-
mitir a invasão, o advogado disse 
que a presença dos bandidos foi 
logo percebida pelos seguranças, 
que logo acionaram a polícia.

 “Eu estava na faculdade quan-
do recebi a notícia. Então larguei a 
aula e corri para a empresa. Quan-

do cheguei, me deparei com seis 
viaturas da PM”, acrescentou o ad-
vogado, desmentindo a informa-
ção do batalhão, que já tinha asse-
gurado que nada havia acontecido 
e que nenhum chamado para a fá-
brica havia sido registrado no Cen-
tro Integrado de Operações de Se-
gurança Pública, o Ciosp. 

A propósito, a confi rmação de 
que alguns funcionários tiveram 
seus celulares e pertences rouba-
dos pela dupla só veio através do 
próprio Ciosp. Por telefone, um dos 
policiais de plantão garantiu que 
assalto aconteceu e que diligências 
estavam sendo feitas na região na 
tentativa de encontrar os bandidos. 

LAÇOS DE SANGUE 
/ DESARTICULAÇÃO /  OPERAÇÃO CONJUNTA DAS POLÍCIAS CIVIL DO RN E PB PRENDE NO OESTE POTIGUAR ACUSADOS DE PERTENCEREM 
A TRÊS CLÃS DE ASSASSINOS; INVESTIGAÇÕES APONTAM QUE PISTOLEIROS PODEM TER EXECUTADO MAIS DE 95 PESSOAS NOS DOIS ESTADOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Dupla armada invade fábrica 
e assalta funcionários 

/ COTEMINAS /

Além do assalto aos funcioná-
rios da Coteminas, a polícia tam-
bém investiga outro assalto ocor-
rido em São Gonçalo do Amaran-
te. Aconteceu já na madrugada de 
ontem, quando quatro homens 
armados invadiram uma fábrica 
de couros localizada na Rua Ma-
ranhão, próximo ao principal gi-
násio de esportes do município. 
Ao entrarem nas instalações da 
fábrica, quatro vigilantes foram 
abordados, rendidos e amarrados. 

Dos seguranças o bando roubou 
duas espingardas e um rifl e. 

Os bandidos permaneceram 
mais de uma hora na fábrica e fu-
giram a pé, em direção a um ma-
tagal que fi ca por trás do prédio. 
Diligências foram realizadas pela 
região, mas nenhum suspeito foi 
encontrado, a exemplo do que 
aconteceu nas proximidades da 
Coteminas. A polícia também in-
vestiga se há alguma ligação en-
tre os dois assaltos.

FÁBRICA DE COURO TAMBÉM 
É ALVO DE CRIMINOSOS

 ▶ Coteminas, em São Gonçalo do Amarante: assaltada

NEY DOUGLAS / NJ

De acordo com o delegado 
Cristiano Jacques, da regional de 
Patos, a operação policial teve de 
ser antecipada para a manhã de 
ontem porque três execuções esta-
riam planejadas, justamente para 
esta terça-feira. Os nomes das pro-
váveis vítimas, cujos nomes não 
foram revelados, moram em Cato-
lé do Rocha, onde também foram 
cumpridos mandados de prisão. 
Lá, foram presas duas pessoas. As 
outras prisões realizadas na Para-
íba aconteceram em João Pessoa, 
Catolé do Rocha e Patos.

“Uma característica marcante 
dos três grupos é o planejamento 
de suas execuções. Todos os crimes 
são previamente planejados, com 
tarefas bem defi nidas dentro da or-
ganização. São pessoas que plane-
jam, fi nanciam, recrutam merce-
nários, levantam os alvos e execu-
tam”, disse o delegado paraibano 
em contato com o NOVO JORNAL.

SEGURO
As investigações apontaram, 

ainda, que os criminosos chega-
vam a realizar seguros de vida 
para os integrantes das famílias 
que poderiam ser alvos, assegu-
rando, assim, capital para susten-
tar as práticas criminosas. 

Durante entrevista coletiva na 
manhã de ontem, em Patos, a Po-

lícia Civil informou que as famílias 
providenciavam seguros de vida 
quando tomam conhecimento de 
que um de seus integrantes esta-
va na lista negra. A polícia suspeita 
que, quando o assassinato aconte-
cia, os parentes retiravam o dinhei-
ro e investiam no plano de vingan-
ça, comprando armas e contratan-
do pistoleiros para executar os en-
volvidos no crime inicial.

Como parte das investigações, 
os delegados que trabalham no 
caso solicitaram dados do Banco 
Central sobre os seguros feitos e 
a movimentação de contas. Além 
da atuação na pistolagem, alguns 
investigados são apontados como 
envolvidos em tráfi co de drogas.

Só em 2011, em Catolé do Ro-
cha, Patos e região, foram regis-
tradas sete execuções. “Este é um 
trabalho inédito na Paraíba, sen-
do considerada a maior operação 
de combate ao crime organizado 
no sertão”, acrescentou o delegado 
Cristiano Jacques.

Os mandados de prisão tem-
porária, de busca e apreensão fo-
ram expedidos pelas Comarcas 
de Catolé do Rocha e Patos. Todos 
os presos foram encaminhados a 
presídios locais e irão responder 
pelos crimes de homicídio, forma-
ção de quadrilha, posse ilegal de 
arma e de munição, entre outros.

TRÊS EXECUÇÕES JÁ ESTAVAM 
PLANEJADAS NA PARAÍBA

 ▶ Policiais envolvidos na operação Laços de Sangue no sertão paraibano

CEDIDA / POLÍCIA CIVIL PB
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A secretária de Educação, Be-
tânia Ramalho, admitiu que a fi s-
calização do calendário de reposi-
ção das aulas é defi ciente. “O nú-
mero de fi scais é sempre insufi -
ciente e até de professores em sala 
de aula”, comparou a secretária.

O monitoramento dos pais 
nestes casos, disse Betânia Rama-
lho, é fundamental. Ela explicou 
que a Secretaria está reestruturan-
do os processos do sistema educa-
cional da rede estadual, e a greve, 
enfatizou, provocou um desgaste 
grande. “Tem que haver sempre vi-
gilância”, principalmente por par-
te dos pais. 

“Eu tenho percorrido as esco-

las e observei a difi culdade de se 
cumprir o calendário”, comentou 
a secretária, que no fi nal de sema-
na passada esteve em uma esco-
la em Mossoró no sábado. E viu 
que nas salas de aula a desmoti-
vação é geral por parte dos alunos. 
“Muitos não vão à aula por falta de 
atrativos”. 

Diretores, professores e coor-
denadores pedagógicos têm que 
planejar aulas diferentes aos sá-
bados com conteúdos motivacio-
nais. Afi nal, o sábado não é um dia 
comum de aula e o aluno precisa 
de um motivo especial para ir à es-
cola neste dia, frisou a secretária. 
Segundo ela, as escolas têm boas 

bibliotecas, projetores datashow e 
outros  equipamentos tecnológi-
cos para programar uma aula de 
bom conteúdo e atrativos. 

Para os alunos concluintes do 
ensino médio, sugeriu Betânia Ra-
malho, os professores podem fazer 
aulões. “Tudo isso está previsto na 
LDB”, comentou ela, referindo-se 
à Lei 9.394 de 20 de dezembro de 
1996, a Lei de Diretrizes a Bases da 
Educação Nacional. 

A Secretaria de Educação vai 
realizar concurso para a contrata-
ção de 2.600 professores e 600 pe-
dagogos em novembro próximo. 
Segundo a promotora Carla Ami-
co, desde 2008 que o MP entrou 
com uma ação na Justiça para sua 
realização. Em 2010, graças a um 
acordo extrajudicial entre o MP, a 
Procuradoria do Trabalho e o Es-
tado o concurso foi viabilizado. 

A PROMOTORA DE Educação Carla 
Campos Amico instaurou inqué-
rito civil público a fi m de apu-
rar o caso de uma escola em Na-
tal denunciada pelos pais de alu-
nos por não cumprir o calendá-
rio de reposição de aulas depois 
da greve dos professores da rede 
estadual de ensino que durou 79 
dias este ano. Segundo a promo-
tora há falhas na fi scalização por 
parte da Secretaria de Educação 
do Estado para o cumprimento 
do  calendário.

As escolas atingidas pela gre-
ve tiveram que elaborar um ca-
lendário de reposição dos dias 
parados — por lei, o ano letivo 
deve ter 200 dias ou 800 horas/
aula.  Das 117 escolas da capital, 
apenas em quatorze os professo-
res não paralisaram as atividades. 

Carla Amico explicou  que 
por causa da greve, os sábados 
passaram a contar como dias le-
tivos obrigatórios para a reposi-
ção das aulas que os alunos per-
deram por motivo da greve dos 
professores. A medida vale para 
as escolas que aderiram à parali-
sação parcial ou totalmente. 

O novo calendário esco-
lar, denominado de calendário 
de reposição, foi aprovado pe-
los conselhos escolares e enca-
minhado às Diretorias Regionais 
(Dired) da Secretaria de Educa-
ção do Estado, responsáveis pelo 
monitoramento das atividades 
pedagógicas programadas para 
dezoitos sábados a partir de 23 
de julho deste ano até 21 de ja-
neiro de 2012. 

O levantamento da situação 
geral de reposição está em anda-

mento na Promotoria de Educa-
ção de Natal, porque os calen-
dários foram elaborados indi-
vidualmente pelas escolas. Por 
exemplo, as que aderiram 100% 
à greve, fazem reposição aos sá-
bados que passaram a contar 
como dias letivos, enquanto em 
algumas onde a greve foi par-
cial, houve a opção pelo sexto 
horário. A Promotoria recebeu 
as informações da Secretaria de 
Educação e está analisando os 
calendários. 

Na escola alvo do inquéri-
to civil publicado no Diário Ofi -
cial de ontem, 27 de setembro, a 
denúncia de irregularidades na 
reposição foi feita pelos pais há 
cerca de quinze dias. Por isso, o 
MP decidiu investigar. “É impor-
tante a participação dos pais”, 
ponderou a promotora. Outra 
escola foi denunciada, mas o 
caso foi resolvido sem precisar 
haver a instauração de inquérito.

Os pais, a família e os pró-
prios alunos têm papel funda-
mental na aferição do cumpri-
mento do calendário. A omissão, 
principalmente por parte dos 
pais, é um risco para a educação 
dos fi lhos matriculados na rede 
estadual, que tem equipe redu-
zida para fazer a fi scalização do 
novo calendário. 

Segundo a promotora, a es-
cola pública estadual em Natal, 
hoje, conta com uma estrutura 
física e de equipamentos razoá-
veis, com boas condições gerais, 
professores qualifi cados, meren-
da escolar, boas bibliotecas e os 
mesmos livros didáticos adota-
dos na rede privada. Então, não 
há justifi cativa para que os con-
teúdos previstos não sejam da-
dos aos alunos. 

No Ambulatório Médico Espe-
cializado do bairro de Brasília Tei-
mosa, na Zona Leste de Natal, to-
dos os atendimentos médicos on-
tem foram precedidos do aviso 
sobre a suspensão das atividades. 
“Não pode parar. Nunca fomos tão 
bem atendidos”, comentou a ma-
nicure Eugênia Jaqueline da Silva.

Ela ontem foi à procura de um 
clínico geral. Não esperou mais 
de 15 minutos para ser atendida. 
“Nem fi z fi cha. Antes, quando era 
o Posto de Saúde, eu vinha pegar 
uma senha e esperava dias pelo 
atendimento”, lembrou. Eugênia 
espera que o contrato com a Pre-
feitura seja renovado logo. 

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal defi -
ne hoje a regulamentação do con-
trato das Organizações Sociais 
prestadoras de serviço em saúde. 
A votação é necessária para a nova 
assinatura do contrato de gestão 
compartilhada dos Ambulatórios 
Médicos Especializados (AMEs) 
entre a Prefeitura do Natal e a As-
sociação Marca. 

Até ontem a prefeitura não po-
dia renovar o convênio. A justifi -
cativa é que a Câmara Municipal 
não havia votado o substituto da 
Lei Municipal 6.108/2010, que dis-
põe sobre a atuação das Organiza-
ções Sociais. 

Em razão da impossibilidade 
de um novo convênio, a Associa-
ção Marca iniciou ontem o cum-
primento do aviso prévio para to-
dos os 450 funcionários. O aviso se 
encerra no dia 26 de outubro, data 
em que termina o contrato da en-
tidade com a Prefeitura. Assim, os 
três AMEs em funcionamento da 
capital serão fechadas. A jornada 
de trabalho também foi reduzida 
em duas horas. O horário de aten-
dimento passou a ser das 07h às 
17 horas.

A entidade social gerencia, atu-
almente, AMEs dos bairros de Bra-
sília Teimosa, Nova  Natal e Planal-
to. São mais de 30 mil atendimen-
tos por mês. Além destas unida-
des de saúde, a empresa também 
administra a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) no bairro 
de Pajuçara. O contrato da UPA 
termina no segundo semestre de 
2012.  

A polêmica dos contratos foi 

iniciada em novembro passado, 
quando o Tribunal de Justiça de-
liberou pela inconstitucionalidade 
da Lei Municipal 6.108/2010, que 
permitia uma Organização Social 
substituir o poder público no aten-
dimento básico de saúde.  A justi-
ça considerou que este tipo de en-
tidade não pode suprir os deveres 
constitucionais do Município. 

Além disso, a lei revogada não 
demonstrava a cota de participa-
ção de representantes do poder 
público na gestão das Organiza-
ções Sociais prestadoras de ser-
viço. O Executivo municipal, des-
ta forma, deveria a adequar a le-
gislação municipal à lei federal 
9.637/98, que rege a participação 
de Organizações Sociais no poder 
público. 

“Não podemos garantir a re-
novação do contrato”, afi rmou To-
bias Tavares, assessor jurídico da 
SMS. O advogado explicou que 
após o julgamento da inconstitu-
cionalidade pela justiça estadual, 
um novo projeto de lei foi enca-
minhado - com as adequações ne-
cessárias - para a Câmara Munici-
pal. A principal mudança foi o au-
mento a cota de participação do 
poder público no futuro conselho 
gestor da Organização Social em 
20%.

Tobias Tavares admite que, sem 
a aprovação da nova lei, o contrato 
com a Associação Marca será res-
cindido. “Os serviços serão cance-
lados e a prefeitura vai tentar arcar 
com os AMEs”, argumentou. No 
entanto, segundo ele, a Prefeitura 
não tem condições de assumir a 
administração dos serviços presta-
dos pela Organização Social. 

O novo projeto de lei, aliás, já foi 

apreciado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câmara 
Municipal. O relator da futura lei 
complementar 143/2011, verea-
dor Aquino Neto (PV), deu ontem 
o parecer favorável e encaminhou 
o documento para a presidência 
da Casa.

Segundo Ney Lopes Júnior (DEM), 
presidente da CCJ, o projeto “corre 
em regime de urgência”. Os verea-
dores devem votar hoje a nova lei. 
Para o vereador Adenúbio Melo 
(PSB), o possível fi m dos AMEs 
pode “provocar o colapso do siste-
ma municipal de saúde”. 

Através da assessoria de im-
prensa, a Secretaria Municipal de 
Saúde vai esperar o resultado da 
votação para anunciar a possível 
renovação do contrato com a As-
sociação Marca. 

Câmara decide hoje destino dos Ames
/ LEGISLAÇÃO /

MP VAI INVESTIGAR
/ EDUCAÇÃO /  PROMOTORA INSTAURA INQUÉRITO 
PARA APURAR DENÚNCIA DE QUE ESCOLA NÃO 
ESTÁ CUMPRINDO O CALENDÁRIO PÓS-GREVE

SECRETÁRIA ADMITE FALHA 
NA FISCALIZAÇÃO 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CALENDÁRIO 
DE REPOSIÇÃO

 ▶ A greve dos professores começou 
dia 2 de maio e terminou dia 20 de 
julho.

 ▶ O ano letivo tem 200 dias ou 800 
horas/aula.

 ▶ Por causa da greve foram 
comprometidos 52 dias letivos.

 ▶ O novo calendário escolar pós-
greve  prevê a reposição das aulas 
perdidas por 18 sábados (23 de julho 
de 2011 a 21 de janeiro de 2012)

 ▶ As denúncias por 
descumprimento do calendário 
podem ser feitas pelos telefones: 
3232-1361/1362-CORE 
(Coordenadoria Regional de 
Educação) com as professoras: 
Mônica Freire da Costa e Leni Gomes 
Andrade

 ▶ Carla Campos Amico, promotora de Educação  ▶ Betânia Ramalho, secretária de Educação

REPOSIÇÃO DE AULAS
FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O aviso prévio dos 65 funcio-
nários da unidade de saúde esta-
va fi xado, em letras garrafais, na 
entrada do prédio. A notícia pe-
gou de surpresa a auxiliar de ser-
viços gerais, Lucimar Estevão de 
Melo, que foi pegar os resultados 
dos exames dentários de seus três 
fi lhos. “Até dormir na fi la, eu já fi z 
por um atendimento”, revelou.

A gerente de enfermagem da 
unidade, Micaela Pires, espera pela 
aprovação da lei das Organiza-
ções Sociais para renovar o contra-
to. Por dia, AME de Brasília Teimo-
sa promove mais de 300 atendimen-
tos médicos. “Esperamos rapidez no 
processo”, comentou.

Já entre os funcionários, o cli-
ma é de confi ança na renovação do 
contrato. “Acredito que tudo dará 
certo. A população precisa desta 
unidade”, disse a dentista Daniela 
Azevedo. Por mês, ela contabiliza 
que o setor de odontologia faz três 
mil atendimentos por mês. 

 ▶ Ambulatório Médico Especializado de Brasília Teimosa: uma das três unidades em funcionamento em Natal

 ▶ Eugênia Jaqueline da Silva, 

manicure: “Não pode parar”

 ▶ Micaela Pires, gerente de 

enfermagem do AME Brasília Teimosa

MEDO E CONFIANÇA
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Casado com a também escritora Ma-
rina Colassanti,  Sant’Anna lembra que du-
rante o regime militar seus poemas e  críti-
cas à ditadura eram publicados na editoria 
de política do Jornal do Brasil. A pergun-
ta “Que país é este?”  tão conhecida  entre 
os jovens em virtude da música  da ban-
da  de rock Legião Urbana, na verdade ga-
nhou o grande público em 1980, quando 
ele lançou um livro de poemas com o mes-
mo título. 

Sant’Anna diz que Renato Russo che-

gou a enviar alguns presentes para ele e 
sua esposa, mas os dois não chegaram a 
se conhecer pessoalmente. Atualmente, 
quando a música do Legião é tocada nos 
shows, o público normalmente responde 
à pergunta que titula a música com um “É 
a porra do Brasil!”. Foi assim também no 
Rock in Rio, no  show do Capital Inicial. 
(Na verdade, a plateia foi além, aprovei-
tando o ensejo e mandando um “Ei, Sar-
ney, vai tomar...). 

Mas Sant’Anna diz que a indignação está  

em todo o mundo. Para ele, o último país    a  
ser “expulso do paraíso” foi a Noruega, quan-
do um extremista de direita supostamen-
te  planejou um ataque a bomba, matando 
sete pessoas em Oslo, além  de  ser o autor de 
uma massacre que tirou a vida de  outras 85. 

POLÍTICA
O escritor coloca o ponto nos is da 

história  e lembra que a expressão “Que 
país é este?” é de Francelino Pereira, pre-
sidente da extinta Arena, criticando os 
que não acreditavam na disposição do en-
tão presidente da  República, o general Er-
nesto Geiseil, em promover a reabertu-
ra política. Com a publicação do livro de 

Sant’Anna, vários sindicatos  e organiza-
ções  contrárias ao regime militar adota-
ram o slogan como um artigo da oposição 
e chegaram a colar cartazes na rua com a 
expressão. 

O poeta analisa o governo Dilma 
como sendo uma surpresa: “Dilma está 
deixando os adversários sem graça, pois 
achavam que ela iria em uma direção e ela 
está desarticulando tanto o pessoal que a 
apoiou. Acho tudo isso muito bom”, des-
taca ele ao ressaltar o que considera uma 
grande diferença entre Dilma Rousseff  e 
seu antecessor, o apreço pela cultura. “En-
quanto ela vai a museus, ele gostava de 
posar com o boné do MST”. 

ESTAMOS SEMPRE LENDO o mundo. 
Seja o psicanalista que, através da 
fala, do gestual e da história de seu 
paciente vai interpretando, escla-
recendo e apontando caminhos 
para a saída do sofrimento psíqui-
co; o investidor que, através da lei-
tura de dados econômicos, traça 
possíveis cenários do mercado e  
toma decisões de como  alocar o 
seus  recursos; os surfi stas, que fa-
zem a leitura da onda para decidi-
rem que velocidade devem impri-
mir e quais manobras devem efe-
tuar durante o seu trajeto. 

“Ler o mundo” (editora Global, 
248 pgs, R$ 39,00), o novo livro do 
escritor, poeta e jornalista minei-
ro Aff onso Romano de Sant’Anna, 
73, é sobre as múltiplas leituras 
possíveis do mundo que nos cer-
ca.  Para ele, se as pessoas les-
sem mais, haveria menos aciden-
te de trânsito, por exemplo. Assim 
como os hospitais públicos esta-
riam menos cheios. 

“Até os animais lêem o mun-
do”, observa o escritor, ao falar so-
bre o comportamento dos ele-
fantes durante os tsunamis na 
Ásia, que sempre se afastam an-
tecipadamente das proximida-
des do mar e vão em direção a lu-
gares mais elevados. Sant’Anna fa-
lou com o NOVO JORNAL no hall 
de um hotel em Ponta Negra. Ele 
esteve em Natal para promover 
o livro e participar de um progra-
ma de incentivo à leitura na livra-
ria Siciliano. 

“Tudo é uma questão de leitu-
ra. Um jornal, por exemplo, é lido 
de forma diferente por quem está 
habituado com a leitura. Leitura 
é saber o que está por trás da no-
tícia e de onde elas estão vindo”, 
afi rma ele. Sant’Anna diz que  nós 
perdemos a capacidade de leitu-
ra, apesar de  uma maior quanti-
dade de veículos de comunicação   
na sociedade. “O batedor de car-
teira te lê. O político que vai tirar 
o teu voto, também. Os cães lêem 
os seus donos”, segue ele na lista 
de exemplos. É dessa “leitura to-
tal” que surgiu a disciplina Semio-
logia, a ciência dos signos, geral-
mente ensinada nas faculdades 
de comunicação e letras. 

Autor de mais de 70 livros, 
Sant’Anna, além de “Para Ler o 
Mundo”, está fi nalizando nesta 
semana a obra de poesias “Sísifo 
desce a montanha”, inspirada no 
mito grego sobre “o mais astuto 
dos mortais”, que empurrava uma 
pedra até o cume de uma monta-
nha para, depois de ter destina-
dos os maiores esforços, ver a ro-
cha cair novamente até a base da 
montanha. Uma imagem  da con-
dição humana e seu eterno reco-
meçar. Ou ainda, o inevitável fra-
casso  no  entardecer da vida, de-
pois de tanto lutar para mantê-la. 

“Estou do outro lado da mon-
tanha”, observa o poeta. “Já em-
purrei a pedra e estou descendo 
com ela no ombro”, diz ele. Nesse 
subir e descer da montanha, em 
uma trajetória invejável, o inte-
lectual viu muita coisa. Sant’Anna 
é de uma geração que passou por 
pelos governos de Getúlio Vargas, 
JK, testemunhou o golpe de 1964, a 
abertura política. Em seu caso par-
ticular, ele conheceu os modernis-
tas de 1922, participou das princi-
pais vanguardas literárias do país, 
pariu a literatura marginal, esta-
va na Califórnia no fi m dos anos 
1960, anos do desbunde hippie, viu 
os Beatles tocarem ao vivo nessa 
época e reinventou a universida-
de brasileira nos anos 1970, quan-
do trouxe, para uma palestra na 
PUC-RJ (onde Sant’Anna dava au-
las) o fi lósofo francês Michel Fou-
cault, em pleno governo Médici. A 
palestra apresentada foi a base do 
conteúdo da obra “Vigiar e Punir”, 
de 1975.

“Fiz basicamente o que ti-
nha de fazer. Agora estou descen-
do com a pedra, dando um aca-
bamento no que fi z. Vim de uma 
geração que aprendeu a perder. 
Achávamos que a história cami-
nhava em linha reta e não é bem  
assim que acontece”, refl ete, acer-
ca do mito grego.

Affonso 
LÊ O MUNDO
/ LITERATURA /  DE PASSAGEM POR 
NATAL, POETA AFFONSO ROMANO DE 
SANT’ANNA RECORDA TRAJETÓRIA 
DE ESCRITOR, FAZ ELOGIOS A DILMA 
ROUSSEFF E DIZ QUE O HOMEM ESTÁ 
PERDENDO A CAPACIDADE 
DE ENTENDER O MUNDO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VIM DE UMA GERAÇÃO QUE APRENDEU A PERDER. ACHÁVAMOS QUE A HISTÓRIA 

CAMINHAVA EM LINHA RETA E NÃO É BEM ASSIM QUE ACONTECE”

Affonso Romano de Sant’Anna, Escritor

QUE PAÍS É ESTE?

FO
TO

S
: V

A
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES
 /

 N
J



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Existem apenas duas maneiras de ver a vida, 
uma é pensar que não existem milagres e a 
outra é que tudo é um milagre”
Albert Einstein
Físico teórico alemão

Quarta Cultural do 
Sinmed-RN, com 
palestra de Ana 
Maria Cascudo, na 
sede da entidade, rua 
Apodi, Centro

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Tânia Salustino, Cleto Barreto, Zélia Madruga e Armando 

Negreiros ▶ Iaperi Araújo, Ana Maria Cascudo, Vilma Jales e Márcia Ferreira

 ▶ Levi Jales e Geraldo Ferreira com os alunos da Liga da Dor da UnP: 

Fernando, João Paulo, Herisson e Alexey Alves  ▶ Luiz Eduardo, Mônica Andrade, Felipe Alves e Vanessa Botelho ▶ Tereza Mrazkova e Leila Dourado Lemos  ▶ Vilma e Levi Jales 

 ▶ Geraldo Ferreira e Ana Maria Cascudo 

 ▶ Ana Maria Cascudo com seu amigo Franklin Jorge na Quarta 

Cultural do Sinmed  quando ela falou sobre o Folclore e a Medicina

 ▶ Larissa Morais, Kelly França e Gleyse Pinheiro, no 66º Congresso 

Brasileiro de Dermatologia, realizado em Florianópolis

 ▶ Turma animada fazendo a festa no Pitanga: Thiago, 

Santa Fé, Elaine, Áureo e Patricia

 ▶ Sérgio Araújo e Fernanda Andrade 

curtindo a culinária e a boa música do 

Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Afrânio Miranda recebendo o prêmio 

Top 10 em Mossoró pela sua empresa, a 

Miranda Computação
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?VOCÊ SABIA
Que desde ontem, os amantes da fotografi a poderão conferir a quinta 
edição da mostra Grande Angular, na Pinacoteca do Estado? Que essa 
realização do Sistema Fecomercio, por meio do Senac/RN, em parceria 
com a Galeria Zoon de Fotografi a, conta ainda com duas ofi cinas 
gratuitas, nos dias 01 e 08, no mesmo local?

Será que vão 
reclamar dessa?

Muito bem, gritou São Pedro, 
vamos organizar em duas fi las.

Homens que sempre dominaram 
as mulheres façam fi la do lado 

esquerdo. Os que sempre foram 
dominados pelas suas mulheres 

façam fi la à direita.
Depois de muita confusão, os 

homens estão em fi la. A fi la dos 
dominados por suas mulheres 
tem mais de 100 km. A fi la dos 

que dominavam as mulheres 
tinha só um fulano.
São Pedro exclama:

-Vocês deveriam ter vergonha! 
Deus criou vocês à Sua imagem e 
semelhança e vocês se deixaram 

dominar por suas mulheres... 
Apenas um de vocês honrou o 

nome e deixou Deus orgulhoso da 
sua criação. Aprendam com ele!

E, virando-se para o homem 
solitário, São Pedro pergunta:

- Conte-nos como você fez para 
ser o único nesta fi la.

E o homem timidamente 
respondeu:

- Eu não sei, foi minha mulher que 
me mandou fi car aqui!!!

Parceria
A Cabo Telecom lança em 
parceria com a editora Jovens 
Escribas a promoção “Jovens 
Leitores Cabo Telecom”. Até 
a próxima sexta-feira, a Cabo 
divulgará através do seu twitter 
fragmentos de textos de diversos 
escritores que sempre virão 
acompanhados da hashtag 
“#queméoautor”. Os internautas 
que acertarem a resposta ganham 
o livro. Para participar, além de 
seguir o perfi l da Cabo e dos 
Jovens Escribas, deve colocar 
no twitter o nome do autor 
acompanhada do perfi l “@
CaboTelecom” juntamente com a 
hashtag #queméoautor. Os livros 
‘Verão Veraneio’ de Carlos Fialho, 
‘Lítio’ de Patrício Jr e ‘Escolha um 
título’ de Daniel Minchoni foram 
alguns dos livros já distribuídos 
na promoção, que começou na 
última segunda-feira.

Nota 10
Terminou na semana passada 
uma das novelas que mais 
obteve êxito de público e crítica, 
o Cordel Encantado. A fi cção de 
Duca Rachid e Th elma Guedes 
misturou o nordeste brasileiro 
com os tradicionais contos de 
fadas para criar uma trama 
deliciosa em que tudo funcionou: 
direção, produção de arte, cenário, 
fi gurino e principalmente, a 
iluminação. Pelo ineditismo, a 
Rede Globo deverá bater recordes 
de venda mundo afora. 

Conisa
Se o incêndio no apartamento 
1101 do condomínio Alto do Tirol 
serviu para constatar que nossos 
serviços de emergência podem 
falhar em situações extremas por 
parte do Corpo de Bombeiros, 
resultando na destruição total do 
imóvel, por outro lado, comprova 
a efi ciência da construtora 
potiguar, a Conisa, pois o fogo 
sequer se expandiu para qualquer 
outro apartamento, inclusive 
o 1102 do mesmo andar. Num 
momento de boom imobiliário, 
em que proliferam edifícios 
por toda a cidade, é salutar 
reconhecer que justamente uma 
empresa com o nosso DNA é 
confi ável e comprometida com a 
segurança de seus clientes.

Pesca
Estão abertas até sexta-feira as 

inscrições para o Curso de
Pescador de Alto Mar do SENAI. 

O Curso tem como objetivo 
qualifi car jovens para atuar 

na pesca atuneira, em navios 
pesqueiros japoneses. Podem se 
inscrever interessados de 18 a 26 

anos, com 5º ano do ensino
fundamental, que saibam 

nadar no mínimo 50 metros. A 
seleção inclui prova de fl utuação 

sem acessórios e prova escrita 
dentro do nível escolar exigido. 
As inscreções em Natal são no 

SENAI/CTI Aluízio Alves, em 
Mossoró no SENAI/CTI Ítalo 
Bologna) e em Santa Cruz no 

SENAI/CTI Aluizio Bezerra. 
Mais informações no site www.

rn.senai.br.

100 anos do 
Alecrim
Dentro da programação dos 
festejos do centenário do bairro 
do Alecrim, a Faculdade Estácio 
Câmara Cascudo promove na 
próxima sexta-feira, às 19h, 
no auditório da instituição, o 
“Seminário de Empreendedorismo 
e Inovação Tecnológica”. A 
atividade, que é gratuita e 
direcionada aos moradores do 
Alecrim e alunos, dará início a 
diversas ações que acontecerão 
até o dia 18 de novembro, quando 
será realizada a Semana Global do 
Empreendedorismo.

Virada cultural
O Sistema Fecomercio, através do SESC, 

realiza em Caicó de 30/09 a 11/10, a 
3ª edição do “Aldeia SESC de Cultura 

Potiguar”. O projeto é pioneiro no 
estado e tem como proposta promover 

a cultura local, através de uma vasta 
programação reunindo apresentações 

musicais, cênicas, circenses, dança 
e cinema. A iniciativa é resultado da 

parceria com o SESC Nacional.

MPBeco
A produção do VI MPBeco – Festival de Música do Beco da Lama 
divulgou a programação do evento com os shows especiais e lista 

das 24 músicas fi nalistas que disputarão os prêmios oferecidos 
pelo festival. Foram recepcionadas 139 inscrições, totalizando o 

número de 285 músicas. No dia 19 de setembro foi realizado o 
sorteio para defi nição da ordem de apresentação das músicas 

concorrentes ao Festival. A competição começa no dia 01 de 
outubro, com a primeira eliminatória; a segunda será no dia 08 e a 

fi nalíssima está programada para o dia 15. 

Educação
Entre os dias 02 e 05 de outubro Natal 

será palco da 34ª Reunião Anual da 
Associação Nacional de Pós-graduação e 
Pesquisa em Educação, que este ano traz 
como tema a “Educação e Justiça Social”. 
O encontro será realizado no Centro de 
Convenções e vai reunir mais de três mil 
pessoas, entre pesquisadores do Brasil, 

Europa, Estados Unidos e América 
Latina. O objetivo do evento é expor 

os resultados de estudos e pesquisas e 
debater o destino da pós-graduação e 
sua inserção na realidade brasileira.
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CORONEL / JUÍZA /  EX-COMANDANTE DE BATALHÃO DA PM, 
SUSPEITO DE MANDAR MATAR JUÍZA DE SÃO GONÇALO 
PATRÍCIA ACIOLI, É PRESO E VAI PARA BANGU 8

É O SUSPEITO
FOLHAPRESS

O TENENTE-CORONEL CLÁUDIO Luiz 
Oliveira, que comandava o 22º 
Batalhão da PM do Rio, na Maré 
(zona norte), foi exonerado do 
cargo. De acordo com a PM, o ofi -
cial está detido desde a madruga-
da de ontem na carceragem do 
Batalhão de Choque. Ele é suspei-
to de ser o mandante da morte da 
juíza Patrícia Acioli, que foi balea-
da na porta de casa, em Piratinin-
ga, Niterói, no mês passado. 

Na época do assassinato, 
Claudio Oliveira era comandan-
te do 7º Batalhão, em São Gon-
çalo. Mais três militares, suspei-
tos de envolvimento no crime, 
estão presos. A pedido do Minis-
tério Público do Estado do Rio 

de Janeiro, o tenente Daniel dos 
Santos Benitez Lopes e os cabos 
Sérgio Costa Júnior e Jeff erson de 
Araújo Miranda foram transferi-
dos, na semana passada, da Uni-
dade Prisional da PM, em Benfi -
ca, na zona norte, para unidades 
diferentes. A Corregedoria da Po-
lícia Militar do Rio informou on-
tem que o policial militar Jú-
nior César de Medeiros, aponta-
do como suspeito de participar 
do assassinato, ainda está sendo 
procurado. A prisão temporária 
dele já foi decretada pela Justiça. 

A juíza Patrícia Acioli foi as-
sassinada com 21 tiros e, segun-
do a polícia, o crime foi planejado 
um mês antes. Poucas horas an-
tes de ser assassinada, a juíza ha-
via decretado a prisão dos PMs. 

Eles eram acusados de ter mata-
do o jovem Diego Belini – eles dis-
seram que a morte ocorreu em 
confronto, o que não foi provado. 

Para a polícia, os PMs trama-
ram a morte da juíza para ten-
tar evitar a prisão, mas não sa-
biam que o decreto havia sido 
expedido por Patrícia pouco an-
tes de ser baleada. O trio foi preso 
no dia seguinte ao assassinato da 
juíza e apontado como respon-
sável pela morte do jovem de 18 
anos no dia 12 de setembro, após 
investigações. 

O tenente-coronel Cláudio 
Oliveira, que alegou inocência, 
cumprirá prisão temporária de 
15 dias na Penitenciária Pedroli-
no Werling de Oliveira, unidade 
de segurança máxima conhecida 

como Bangu 8, no Complexo de 
Gericinó, zona oeste do Rio de Ja-
neiro. De acordo com o correge-
dor-geral da Polícia Militar, coro-
nel Ronaldo Menezes, o tenente-
coronel se apresentou no Bata-
lhão de Choque, por volta das 3h 
da madrugada, após ter sido in-
formado pela corporação que ha-
via um mandado de prisão con-
tra ele.

Menezes ressaltou que ainda 
não há indícios sufi cientes para 
que seja instaurado processo ad-
ministrativo contra os policiais. 
“Nesse momento, o que temos é 
o mandado de prisão. Ainda não 
temos documentação que nos 
dê sustentação para defl agrá-lo. 
O processo corre em segredo de 
Justiça.”

A CRISE QUE vive o CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça) fi cou 
evidente na manhã de onem, 
quando o presidente Cezar Pe-
luso leu em plenário uma nota, 
assinada por ele e outros 11 
conselheiros, repudiando de-
clarações feitas pela corregedo-
ra da própria instituição, Eliana 
Calmon. Eliana não subscreve o 
texto divulgado pelo conselho. 

Sem citar sequer uma vez 
a colega, a nota lida por Peluso 
diz que as declarações são “acu-
sações levianas” que foram fei-
tas de “forma generalizada” e 
“ofendem a idoneidade e digni-
dade de todos os magistrados 
de todo o Poder Judiciário”. 

“O Conselho Nacional de 
Justiça, no exercício do dever 
constitucional de velar pela in-
tegridade da magistratura, re-
pudia veementemente acusa-
ções levianas que, sem identifi -
car pessoas nem propiciar qual-
quer defesa, lançam, sem prova, 
dúvidas sobre a honra de milha-
res de juízes que diariamente se 
dedicam ao ofício de julgar com 
imparcialidade e honestidade, 
garantindo a segurança da so-

ciedade e a estabilidade do Es-
tado Democrático de Direito e 
desacreditam a instituição pe-
rante o povo”. 

A nota se refere a recente 
entrevista, em que Calmon fez 
duros ataques a seus pares ao 
criticar a iniciativa de uma en-
tidade de juízes de tentar redu-
zir, no STF (Supremo Tribunal 
Federal), o poder de investiga-
ção do CNJ. 

“Acho que é o primeiro ca-
minho para a impunidade da 
magistratura, que hoje está 
com gravíssimos problemas de 
infi ltração de bandidos que es-

tão escondidos atrás da toga”, 
declarou em entrevista à APJ 
(Associação Paulista de Jor-
nais), reproduzida na edição de 
ontem da Folha de S.Paulo. 

Presente no local, Elia-
na Calmon estava visivelmen-
te contrariada, com a cara fe-
chada. Os demais conselhei-
ros também fi caram descon-
fortáveis com a situação. É a 
primeira vez que um integran-
te do conselho é publicamente 
desautorizado por seus colegas. 

Essa situação revela a guer-
ra velada entre Calmon e Peluso. 
Enquanto a primeira defende 

que o CNJ tem de apurar e punir 
magistrados que cometeram ir-
regularidades, o segundo afi rma 
que o conselho deve esperar de-
cisões da corregedoria dos pró-
prios tribunais antes de agir. 

A nota foi lida por Peluso no 
momento em que a sessão ini-
ciava, por volta das 11h30 da 
manhã de ontem. O encontro 
estava marcado para as 9h, mas 
atrasou porque Peluso, Calmon 
e os demais integrantes do con-
selho tiveram uma longa discus-
são, em clima tenso, segundo os 
primeiros relatos colhidos pela 
reportagem, para tratar do tema. 

CINEASTA FRANCÊS 
ATROPELA E MATA 
EM MANAUS

INSS AINDA 
TEM ROMBO 
DE R$ 3,9 BI

/ TRÂNSITO / / PREVIDÊNCIA /

O CINEASTA FRANCÊS Th omas Jean 
Laurent Patrick, 38, atropelou 
duas mulheres na madrugada 
de ontem no município de 
Presidente Figueiredo (119 km 
de Manaus). Uma das vítimas 
morreu no local. 

Segundo o delegado Fábio 
Martins, do 33º Distrito de Polícia, 
testemunhas afi rmaram que 
as mulheres caminhavam pela 
calçada quando foram atingidas. 
Rosiane Trindade Vieira, 28, 
morreu na hora. A outra vítima, 
Edna Izaura Aguiar, 31, foi 
encaminhada em estado grave ao 
Hospital João Lúcio, em Manaus. 

Ainda de acordo com 
o delegado, testemunhas 
afi rmaram que o cineasta dirigia 
em alta velocidade. Após o 
acidente, o frânces se apresentou 
na delegacia. “Foi feito um 
teste de bafômetro em que se 
constatou que ele estava sob 
infl uência de um nível baixo de 
álcool. Ele mesmo confessou que 
bebeu apenas uma taça de vinho 
antes de dirigir”, disse o delegado 
à reportagem. 

O cineasta foi autuado pelo 
crime de homicídio culposo (sem 
intenção de matar) e acabou 
liberado após pagar fi ança de 
100 salários mínimos (cerca 
de R$ 54.500).  Nascido em 
Fontainebleau, na França, Patrick 
está em Manaus com outros 
estrangeiros gravando um fi lme .

AS CONTAS DO Instituto 
Nacional do Seguro Social 
registraram rombo de R$ 
3,926 bilhões em agosto desse 
ano, valor é 32,5% menor do 
que o verifi cado no mesmo 
período do ano passado, 
quando o saldo negativo 
foi de R$ 5,816 bilhões.  Em 
relação a julho, o defi cit teve 
aumento de 87,5%. Em julho, 
as contas do INSS tiveram 
rombo de R$ 2,093 bilhões.  
Os dados foram divulgados 
ontem pelo ministro Garibaldi 
Alves Filho (Previdência 
Social). O resultado de 
agosto é decorrente de uma 
arrecadação líquida de R$ 
20,450 bilhões e despesas com 
o pagamento de benefícios no 
valor de R$ 24,376 bilhões. 

Entre janeiro e agosto 
deste ano, a Previdência Social 
registrou defi cit de R$ 25,882 
bilhões. Em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado, o saldo negativo 
recuou 21,7%.  O pagamento 
de benefícios previdenciários 
nos oito meses de 2011 
somou R$ 178,071 bilhões. Já 
a arrecadação da Previdência 
Social foi de R$ 152,189 
bilhões. A Previdência decidiu 
antecipar o pagamento da 
primeira parcela dos atrasados 
referentes à revisão pelo teto 
de benefícios do INSS. 

CNJ classifi ca como “levianas” 
declarações de sua corregedora

/ JUSTIÇA /

 ▶ Declaração da corregedora Eliana Calmon causou constrangimento entre os colegas da magistratura

FELIPE SELIGMAN
FOLHAPRESS

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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O TÉCNICO FLÁVIO Araújo bateu pé: 
cansou de ver o América perder 
gols e decidiu fazer modifi cações 
no setor ofensivo. A gota d’água 
foi o lance desperdiçado pelo ata-
cante Max, aos 41 minutos do se-
gundo tempo, contra o Paysan-
du, quando o jogo ainda estava 
0 a 0. A fi nalização certa pode-
ria ter mudado o jogo e a situa-
ção do time que acabou perden-
do a partida.

O técnico sinalizou para mu-
danças já no primeiro treino do 
grupo após a derrota para o Pay-
sandu, ontem, no CT Abílio de 
Medeiros. Além da possibilida-
de de sacar Max, Flávio Araú-
jo cobrou dos demais jogado-
res mais qualidade nas fi naliza-
ções visando o jogo de domingo, 
contra o CRB, no estádio Naza-

renão, em Goianinha.
O América tem um dos me-

lhores ataques da competição, 
com 16 gols marcados, média de 
1,7 por compromisso. Os núme-
ros satisfazem o treinador, mas 
ao mesmo tempo a quantidade 
de gols perdido tem deixado nele 
uma pulga atrás da orelha, princi-
palmente porque a Série C é uma 
competição curta e que não per-
mite mais deslizes.

“O nosso time faz muitos gols. 
Na última rodada da primeira 
fase fi zemos quatro. Mas não po-
demos errar tanto. O campeona-
to é muito complicado, o nível é 
bem igual. Podíamos ter conquis-
tado, pelo menos, um ponto con-
tra o Paysandu/PA. Temos que 
corrigir esses erros. Mas temos 
toda a semana para acertar”, ava-
liou o técnico.

Na derrota diante do Paysan-
du/PA, por 1 a 0, no último do-

mingo, o time teve oportunida-
des para sair com a vitória, mas 
não marcou e acabou sendo casti-
gado no fi m da partida, algo que o 
Flávio espera que não se repita nos 
próximos jogos.

A atual dupla titular no ataque 
é Wanderley e Max. O primeiro é 
o artilheiro da equipe na terceira 
divisão nacional, com cinco gols e 
parece ter vaga cativa. Já o segun-
do parece ser o principal candida-
to a perder a vaga. O camisa 9 ba-
lançou as redes dos adversários 
em apenas duas oportunidades, o 
último foi no dia 6 de agosto, exa-
tamente contra o CRB/AL, ainda 
na primeira fase. 

Embora Flávio Araújo afi rme 
que “quando o time perde todos 
perdem”, ele considera que o lance 
perdido por Max foi decisivo para 
a partida – assim avaliou o próprio 
treinador logo após o jogo contra 
o Paysandu.

Assim, dois nomes aparecem 
como principais candidatos a 
ocupar o posto. O primeiro é An-
dré Neles. Principal atacante ame-
ricano no Campeonato Estadu-
al, perdeu espaço na série C, mas 
vem entrando bem no decorrer 
dos duelos. Ele se mostra prepa-
rado para corresponder, caso o co-
mandante o escolha.

“Eu treino forte no dia a dia. 
Sempre me dedico ao máximo para 
aproveitar a oportunidade quando 
ela aparecer. Respeito muito meus 
companheiros e as decisões que o 
treinador toma. Mas se ele optar 
por me colocar jogando, tentarei 
corresponder. Assim como se ele 
me colocar no banco, procurarei 
ajudar quando entrar”, frisou.

Outro aspirante a titular é Na-

dson. Ele foi o um dos primeiros 
reforços a chegar para a segunda 
fase e durante as três últimas se-
manas e se mostra disposta a co-
laborar, mesmo ainda não estan-
do com 100% de sua forma físi-
ca. “Ainda não estou na minha for-
ma física ideal, mas se o professor 
achar que eu devo ser titular e ten-
tarei ajudar da melhor maneira 
possível”, destacou.

O experiente jogador, que já 
atuou pela seleção brasileira e pas-
sou boa parte da carreira atuando 
no exterior, lembra que ainda está 
se readaptando ao estilo do fute-
bol brasileiro. “Voltei para o Brasil 
faz uns 2 anos de meio. O futebol 
brasileiro é bem diferente do res-
to do mundo, bem mais competi-
tivo. Quem fi ca fora durante mui-

to tempo demora mais um pouco 
para se readaptar”. O atleta ainda 
contou que tem planos para per-
manecer no clube potiguar para a 
próxima temporada.

“Espero ir muito bem no Amé-
rica esse ano e fi car para o ano que 
vem. Sei que tudo vai ocorrer bem 
com o clube e vamos nos classifi -
car para a série B”, disse.

Mas para conquistar o acesso 
a equipe precisa reagir o mais rá-
pido possível. Com o revés sofri-
do diante do Papão, outro tropeço 
não é mais aceitável. “Já perdemos 
o que podíamos perder. Se perder-
mos mais uma, fi camos em uma 
situação complicada. Agora é fo-
car na reabilitação rapidamente, 
já diante do CRB/AL e buscar pon-
tos fora de casa”, fi nalizou Nadson.

PONTARIA NO ESTALEIRO
/ NA FÔRMA /  APÓS GOLS PERDIDOS, TÉCNICO DO AMÉRICA COBRA MELHORIA NAS FINALIZAÇÕES E DEVE PROMOVER MUDANÇAS NO ATAQUE

 ▶ Jogadores treinam na reapresentação após a derrota para o Paysandu

 ▶ Max deve ser sacado  ▶ Nadson pode ganhar vaga...  ▶ ...a ser disputada com André Neles
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Lucas, Neymar e Borges
formam novo ataque de Mano

/ SUPERCLÁSSICO /

FOLHAPRESS

SOB PRESSÃO, O técnico Mano Me-
nezes resolveu inovar na escala-
ção da seleção na partida de hoje 
contra a Argentina, pela partida 
chamada de “Superclássico das 
Américas”. 

Apesar de atuar como atacante 
no Flamengo, Ronaldinho foi esca-
lado pelo treinador no meio-cam-
po da seleção. O ataque brasileiro 
foi formado pelo são-paulino Lucas 
e os santistas Neymar e Borges. 

Lucas e Neymar atuaram jun-
tos na conquista do Sul-America-
no sub-20, no time comandado 
por Ney Franco. Já Borges é o ar-
tilheiro do Campeonato Brasileiro. 

A ordem tática de Mano é bo-
tar Neymar e Lucas mais abertos 
pelas laterais e deixar Borges den-
tro da área. Na defesa, Mano esca-
lou o goleiro Jeff erson, e mais Da-
nilo, Réver, Dedé e Bruno Cortês. 
No meio-campo, os volantes serão 
Ralf e Rômulo. 

Para este jogo, nem Brasil e 
nem Argentina convocaram atle-
tas que atuam fora da América do 
Sul. No comando da equipe nacio-
nal, Mano ainda procura sua pri-
meira vitória contra um adversá-
rio da elite do futebol mundial. 

A presença de Neymar e da se-
leção brasileira desatou onda de 
loucura em Belém. 

Cerca de 600 pessoas, segundo 
a Polícia Militar do Pará, cercaram 
o hotel da equipe ontem. Quase 
todas adolescentes, meninas de-
sesperadas por um aceno ou sor-
riso do atacante do Santos. 

Queriam entregar presentes: 
cartas de amor, bichos de pelú-
cia, pedidos de casamento, bilhe-
tes com telefone, e-mail, endere-
ço. A tática comum era gritar, gri-
tar muito. 

Os berros eram quase todos 
para Neymar, 19, mas qualquer 
um que surgisse no saguão com 
camisa amarela ou credencial no 
pescoço era recebido com festa. 

De dentro do hotel, era quase 
impossível ouvir a histeria que vi-
nha da rua. A polícia montou bar-
reiras de ferro na calçada para ten-
tar organizar a entrada e a saída 
dos hóspedes no hotel. 

Mas a insistência dos torcedo-

res era enorme. E os policiais tive-
ram bastante trabalho para conter 
um grupo de adolescentes que ten-
tava derrubar uma das barreiras. 

Além de gritos, havia lágrimas. 
“Minha mãe não sabe porque es-
tou aqui, ela me proibiu de vir, 
mas eu não aguentei, fugi de casa 
e vim”, afi rmou A., 13 anos. 

“Se ela souber, me mata. Mas 
eu amo muito o Neymar, quero 
muito entregar isso para ele”, disse 
a garota, ao mostrar a cartinha do-
brada. E então voltou a berrar. 

Selma Anselmo, 47, aposenta-
da, levou o fi lho de 10 anos para o 
tumulto. “Ele está operado do ou-
vido, mas fez questão de vir”, afi r-
mou. Exceção, o garoto queria ver 
Ronaldinho de perto. 

O movimento, na verdade, co-
meçou na noite de segunda, após 
treino aberto do time no Man-
gueirão - o ingresso era um quilo 
de alimento. 

Cerca de 25 mil pessoas foram 
ao estádio, onde houve histeria a 
cada toque na bola de Neymar e 
Ronaldinho. A “perseguição” con-
tinuou durante a noite, quando se 
ouviram mais gritos pelos astros 
nas ruas em volta do hotel. Ne-
nhum dos dois deu entrevistas na 
capital paraense.

 ▶ Borges, artilheiro do Brasileiro, ganha chance na seleção

DIVULGAÇÃO / CBF

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mangueirão, em Belém.
Horário: 21h50 (de Brasília)
Arbitro: Jorge Larrionda (URU)

ARGENTINA

Orion; Cellay, Sebá Domínguez 
e Desábato; Pillud, Augusto 
Fernández, Canteros, Montillo e 
Papa; Mouche e Viatri. 
Técnico: Alejandro Sabella.

BRASIL

Jefferson; Danilo, Dedé, Rever 
e Bruno Cortês; Ralf, Rômulo e 
Ronaldinho; Lucas, Neymar e 
Borges. 
Técnico: Mano Menezes.


